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“O nascimento do pensamento é igual ao nascimento de uma criança: tudo começa com um ato de amor. 

Uma semente há de ser depositada no ventre vazio. E a semente do pensamento é o sonho. Por isso, os 

educadores, antes de serem especialistas em ferramentas do saber, deveriam ser especialistas em amor: 

intérpretes de sonhos.” 

(Rubem Alves, 2009) 

 



 

 

RESUMO 

 

As crianças com autismo, em sua maioria, necessitam de mediação específica e 

adaptações que possam contribuir para seu aprendizado, dentre elas destaca-se: o livro infantil 

multiformato, estudado nesta pesquisa. Dessa forma, atentou-se a seguinte questão da pesquisa: 

como o livro adaptado constitui ferramenta importante no sentido de contribuir para a 

comunicação, conforme observação do pesquisador e dos docentes? Este estudo objetiva 

descrever a interação entre as crianças e o livro infantil multiformato, com base nas observações 

explicitadas pelos docentes no questionário da pesquisa. A metodologia empregada consiste em 

abordagem qualitativa, a coleta de dados ocorreu por meio de pesquisas documentais, 

bibliográficas e questionários online e presenciais,  realizados em uma escola, na educação 

infantil, no município de Castanhal Pará, envolvendo como sujeitos, professores e seus alunos 

autistas. Os resultados deste trabalho mostraram como os livros infantis multiformatos podem 

auxiliar os docentes nos aspectos metodológicos em relação a contação de histórias para seus 

alunos com autismo, estimulando-os na comunicação, compreensão do enredo da narrativa que 

permeia a história, tendo uma abrangência positiva, contribuindo para alargar o 

desenvolvimento e aprendizagem dos mesmos. 

 

 

PALAVRAS - CHAVES: Livro multiformato, autismo, comunicação, adaptação, literatura 

infantil. 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

ABSTRACT 

 

Children with autism, for the most part, need specific mediation and adaptations that 

can contribute to their learning, among them the following stand out: the multiformat children's 

book, studied in this research. Thus, the following research question was addressed: how is the 

adapted book an important tool to contribute to communication, as observed by the researcher 

and the professors? This study aims to describe the interaction between children and the 

multiformat children's book, based on the observations made explicit by the teachers in the 

research questionnaire. The methodology employed consists of a qualitative approach, the data 

collection occurred through documentary and bibliographic research and online and face-to-

face questionnaires, carried out in a school, in early childhood education, in the municipality of 

Castanhal Pará, involving as subjects, teachers and their autistic students. The results of this 

work showed how multiformat children's books can help teachers in the methodological aspects 

in relation to storytelling for their students with autism, stimulating them in communication, 

understanding the plot of the narrative that permeates the story, having a positive scope, 

contributing to broaden their development and learning. 

 

 

KEYWORDS: Multiformat book, autism, communication, adaptation, children's literature. 
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1 INTRODUÇÃO 

A escola é o principal ambiente social da criança. “Lá a criança fica várias horas do 

dia e com uma quantidade de amigos que não conseguimos em outros lugares” (Gaiato, 2018, 

p. 117). A escola inclusiva é uma escola que inclui a todos, sem discriminação, e a cada um, 

com suas diferenças. A inclusão na educação Infantil não é diferente necessitando ver o ensino 

especial, a aprendizagem de forma ampla e colaborativa, oferecendo iguais oportunidades para 

todos e estratégias diferentes para cada um, de modo que todos possam desenvolver seu 

potencial. Segundo Chiote (2015, p. 18), “a escolarização das crianças com autismo é um campo 

em construção, marcado pelos diferentes modos de compreender essas crianças, seu 

desenvolvimento e as possibilidades educativas de cada abordagem”. 

O movimento de inclusão, a partir de meados da década de 80, instigou o acesso 

universal à Educação, com a Constituição Federal (1988), que determina a educação como 

direito de todos, com vistas ao pleno desenvolvimento da pessoa como nos aponta o art. 206, I, 

como princípio para o ensino, a “igualdade de condições para o acesso e permanência na escola” 

e garante, no art. 208, III, “o atendimento especializado aos portadores de deficiência, 

preferencialmente na rede regular de ensino”. 

Com a Declaração de Jomtien (1990) e a de Salamanca (1994), as políticas de educação 

inclusiva se intensificaram e ganharam visibilidade, bem como a política nacional da educação 

inclusiva por meio da Lei 9.394/96 (LDB), que no Capítulo V, trata da educação especial e a 

define no art. 58 como “a modalidade da educação escolar, oferecida preferencialmente na rede 

regular de ensino, para educandos portadores de necessidades especiais”. Já a Resolução 

CNE/CEB nº 2, de 2001, institui as diretrizes nacionais para a educação especial na educação 

básica. 

O acesso de pessoas com necessidades educacionais especiais à escola regular, em 

especial aquelas com TEA (Transtorno do Espectro Autista), têm garantia a sua escolarização 

a partir da Política Nacional de Educação Especial na Perspectiva da Educação Inclusiva (2008) 

e de outros documentos legais nos âmbitos: municipal, estadual, federal, nacional, como o 

Decreto nº 6.571, de 2008 e a Resolução nº 4, de 2009, que inclui os Autistas, entre outros, ao 

encontro do ambiente escolar, a possibilidade de vivências e experiências infantis a partir da 

relação social com outras crianças.  

E nestes termos, Eugênio Cunha nos aponta: 
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O aprendente com autismo cria formas próprias de se relacionar com o mundo social. 

Em consequência com o convívio, todos nós adquirimos uma mente social, que nos 

possibilita fazer conexões apropriadas com o mundo ao redor. Nossa razão consulta 

constantemente nossa memória social para direcionar o comportamento. (Cunha, 

2016, p.27). 

 

Estes conceitos levam em consideração várias características, com base na observação 

dos sujeitos, pontuando divergentes e convergentes comportamentos, onde algumas crianças 

com TEA apresentam fala, comunicação funcional e outras não, algumas possuem interação e 

contato social e outras nenhum tipo deste, algumas com deficiência intelectual e outras com 

nível de desenvolvimento adequado para a sua idade, além de padrões restritos e repetitivos. 

(Lampreia, 2004, p.11). 

Também não podemos nos esquecer da Lei 13.146/15 (LBI), que nos reporta que: 

 

A educação constitui direito da pessoa com deficiência, assegurados sistema 

educacional inclusivo em todos os níveis e aprendizado ao longo de toda a vida, de 

forma a alcançar o máximo desenvolvimento possível de seus talentos e habilidades 

físicas, sensoriais, intelectuais e sociais, segundo suas características, interesses e 

necessidades de aprendizagem (LBI, Art. 27). 

 

Deste modo, a necessidade de aprendizagem e comunicação destaca-se como um 

instrumento importantíssimo para a construção do conhecimento da pessoa com deficiência, em 

especial, aquelas que se encontram na fase da educação Infantil, fazendo com que ela desperte 

para o mundo, demonstrando interesse, emoção e interação humana. É na infância que a criança 

adquire a linguagem, que pode ser pensada como um elemento de reflexão do indivíduo com 

ele mesmo, com o outro e com o meio. O domínio da linguagem possibilita “que o indivíduo 

adquira a capacidade de comunicação, possibilitando a expressão de suas próprias ideias e 

necessidades, aumentando, assim, a sua participação como cidadão” (Nunes, 2021, p. 33). 

Neste sentido, cabe à escola adequar os ambientes educacionais às necessidades de 

crianças com deficiência, provendo um ensino de qualidade, criando metas para enfrentar e 

superar as dificuldades encontradas. Pensa-se ainda, que os docentes, “possam possibilitar 

estratégias acessíveis, que favoreçam o processo de ensino-aprendizagem de todos os alunos” 

(Brasil, 2015). 

Contudo, a escola precisa adequar a linguagem para dar acesso aos estudantes com 

TEA, e dentre os muitos recursos adaptáveis o livro infantil multiformato constitui-se um 
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instrumento importantíssimo para a construção do conhecimento da criança, fazendo com que 

ela desperte para o mundo, demonstrando aprendizagem, emoção e interação. 

Assim como aponta Larrosa (2004, p 163), “é experiência aquilo nos passa ou nos toca 

ou nos acontece e ao nos passar nos forma e nos transforma.”, minha busca e interesse pela 

questão da inclusão da criança com autismo na Educação Infantil emergiu em 2016, ao ingressar 

como docente no Município de Castanhal, no encontro com uma criança, com Transtorno do 

Espectro Autista.  

Outrossim, o encontro e a experiência educativa com esta aluna, inserida numa turma 

regular da educação infantil, com a qual tive contato, fez repensar minhas práticas iniciais e 

transformá-las, em meio a questionamentos que permeavam minhas ideias: “Todos os alunos 

têm direito de aprender, mas como farei para que ela aprenda? Como poderei contribuir? Qual 

o meu papel? O que será que ela está pensando? Tais questões foram a mola propulsora para 

buscar estudos sobre o autismo e auxílio de outros profissionais. Os desafios, neste ano, foram 

inúmeros, mas os novos aprendizados, os novos olhares, contribuíram de forma significativa 

para minha vida profissional, ver além do diagnóstico, acreditar que o aprender é possível e o 

auxílio da família, fez toda a diferença. 

Desde então, buscou-se a cada ano novo aprendizado neste campo de saber. Com 

formação inicial em Pedagogia, Especialista em Educação, Cultura e Organização Social, pela 

UFPA (Universidade Federal do Pará), Especialista na área da Educação, Especial com ênfase 

na educação Inclusiva, pela FACIBRA (Faculdade Wenceslau Brás). Além disso, 30 anos de 

docência corroboraram para trilhar esses caminhos rumo à pesquisa acerca do autismo, do livro 

infantil multiformato e da comunicação da criança autista. 

Em 2021, inscrevi-me no processo seletivo do Programa de Pós-Graduação em Estudos 

Antrópicos na Amazônia (PPGEAA) da UFPA, campus Castanhal, na linha de pesquisa: Etno-

Saberes e tecnologias sociais, nesta linha estuda-se formas de conhecimentos e seu patrimônio 

cultural decorrente da interação antrópica humano-humano e humano-meio, que implica na 

construção e circulação de lógicas e saberes diversos e complementares passíveis de interação 

e produção de saberes interdisciplinares.  

Assim sendo, a pesquisa intitulada: “Livro infantil multiformato em sistema 

pictográfico: lançando a semente da inclusão pela via literária, em estudo com professores e 

seus alunos com TEA”, é oportuna, haja vista que, há pouca publicação, neste âmbito, 

constando: a) Francisco (2016) “A importância do livro adaptado em símbolos pictográficos da 

comunicação no desenvolvimento de competências em crianças com perturbações na 

comunicação”; b) Graça (2018), “O livro multiformato como recurso didático e pedagógico 
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para valorizar as diferenças e promover a inclusão”; c) Kaplan (2018), “Livro Infantil 

multiformato para crianças com necessidades educacionais específicas”; d) Cardoso (2018), 

“Diretrizes para o desenvolvimento de livros infantis multiformato acessível”. Diante do 

exposto, verificou-se que existem lacunas quanto à aplicação dos livros multiformato para as 

crianças autistas inseridas na educação infantil. 

Além do que, esta pesquisa, apresenta relevância social, pois a inclusão da criança com 

TEA, por ser uma temática atual, de tamanha grandeza e importância, se faz necessária, para 

que os olhares e discussões a respeito da educação das crianças autistas, possa ser vista com 

maior amplitude pela via da equidade, interdisciplinaridade, com práticas acessíveis. Isso 

porque, a criança com TEA, inserida na Educação Infantil, possui um ritmo próprio de 

aprendizagem.  

Desse modo, o professor poderá mediar e integrar suas ações pedagógicas de forma 

adaptada, na interlocução com a realidade do educando, respeitando seu nível de 

desenvolvimento, suas singularidades e características próprias em prol da aprendizagem 

significativa.  

 No âmbito acadêmico, uma pesquisa nesta perspectiva contribui para um referencial 

teórico sobre a temática, com reflexo para a formação de acadêmicos de Licenciatura e de 

Pedagogia, Pós–Graduados, profissionais atuantes na área educacional, ampliando os 

conhecimentos construídos nas escolas em diálogo com os conhecimentos teóricos, 

colaborando para superação das lacunas na formação de professores, assim como a sociedade 

em geral. 

A relevância pessoal e profissional da realização desta pesquisa contribuirá para o meu 

aprimoramento como Professora da SRM (Sala de Recursos Multifuncionais), bem como para 

minha prática pedagógica no Atendimento Educacional Especializado (AEE), na educação 

Básica, da rede pública municipal de Castanhal, onde atuo há 8 anos, assim como, ampliar a 

perspectiva de tornar-se formadora em cursos de Pós- Graduação. 

Considerando as convicções constituídas pelos pressupostos teóricos, pautados na 

natureza inclusiva, interdisciplinar, abordados nesta dissertação, articulando as ideias no âmbito 

da neurociência, psicanálise, dos manuais nosológicos, classificações comportamentais, bem 

como pelas vivências profissionais, propusemos como questão da pesquisa: Como o livro 

adaptado constitui ferramenta importante no sentido de contribuir para a comunicação, 

conforme observação do pesquisador e dos docentes?  

A partir da questão norteadora da pesquisa, elencamos como Objetivo Geral: 

Descrever a interação entre as crianças e o livro infantil multiformato, com base nas 
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observações explicitadas pelos docentes no questionário da pesquisa. E por objetivos 

específicos: relatar de forma descritiva as atitudes dos alunos diante do uso do livro adaptado 

multiformato; analisar quais das narrativas e quais elementos dos livros pictográficos 

despertaram maior atenção, segundo observação dos professores. 

A metodologia pautou-se numa abordagem qualitativa, realizada em uma escola da 

Educação Infantil, Município de Castanhal-Pará, tendo como sujeitos professores e seus 

estudantes com autismo, coleta de dados em fases distintas, sendo: levantamento bibliográfico, 

documental, entrevista, oficina destinada aos professores participantes, contação das histórias 

escolhidas, seguidas da aplicação da prancha adaptada, o diferencial da proposta aqui enunciada 

consiste na criação da prancha adaptada pela autora da dissertação, aplicada pelos docentes aos 

seus estudantes, seguida da análise dos dados obtidos.  

 Esta dissertação está estruturada em seções. A primeira seção introdutória versa sobre a 

contextualização da pesquisa, seguidos de fundamentação teórica, o percurso acadêmico e 

profissional da autora. Posteriormente a motivação e justificativa, relevância, importância e 

questões da pesquisa. Além de apresentar o objetivo geral e objetivos específicos, breve 

descrição dos procedimentos metodológicos necessários, o local e os sujeitos que participaram 

desta pesquisa. 

Na segunda seção, concentraram-se esforços na fundamentação teórica: revisando a 

literatura, perpassando pelos manuais nosológicos e pelas classificações comportamentais, 

tomando por base o que nos informa o CID (Classificação Internacional de Doenças), DSM 

(Manual Diagnóstico e Estatístico de Transtorno Mentais da Associação Psiquiátrica 

Americana), assim como os principais autores que conceituam e caracterizam o autismo como 

um transtorno. 

No tópico 2.1, temos a Psicanálise, a Educação e a sua relação com o autismo, pautados 

no referencial teórico produzido neste campo do conhecimento e as principais estratégias 

utilizadas pela psicanálise pela via da educação para o reconhecimento do Eu e do Outro, além 

do papel da escola e do professor neste processo. 

No tópico 2.2, encontramos o livro infantil multiformato, suas características e 

diretrizes. Já no 2.3, ponderou-se aspectos relacionados ao autismo, linguagem e comunicação, 

perpassando pela via da comunicação alternativa aumentativa, com base na SAAC (Sistema 

Aumentativos e Alternativos de Comunicação). 

Na seção três, apresentam-se aspectos metodológicos da pesquisa, pautado na pesquisa 

qualitativa, apresentando os instrumentos de coleta de dados, local e definição dos sujeitos da 

pesquisa, seguidos do tipo de análise dos dados. 
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Já o quarto apresenta o resultado dos dados obtidos, com base nas observações de 

campo, seguidos nas análises das entrevistas feitas com os professores, e avaliação do uso da 

prancha adaptada para análise das respostas dadas pelas crianças com TEA. E por fim, as 

considerações finais seguidas de referencial bibliográfico utilizado que compõem o arcabouço 

teórico desta dissertação e os apêndices. 
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2. REVISANDO A LITERATURA 

O conceito e a classificação do autismo nos remetem a diferentes etiologias e 

epistemologias, que variam e se completam nos manuais nosológicos e nas classificações 

comportamentais ao longo dos tempos, desde seu primeiro estudo apontado por Bleuler até os 

dias atuais.  

Estes conceitos levam em consideração várias características, com base na observação 

dos sujeitos, pontuando divergentes e convergentes comportamentos, pois algumas pessoas 

com TEA apresentam fala, comunicação funcional e outras não; algumas possuem interação e 

contato social e outras nenhum tipo deste; algumas com deficiência intelectual e outras com 

nível de desenvolvimento adequado para a sua idade, além de padrões restritos e repetitivos. 

(Lampreia, 2004, p.11). 

Contudo, pontuando ao longo deste capítulo um enfoque de cunho bibliográfico, 

levamos em consideração o que diz o conceito segundo a LEI Nº 12.764/2012, às considerações 

do DSM ((Diagnostic and Statistical Manual of  Mental Disorders – DSM)) I ao V, a atualização 

do CID 11 (Classificação Internacional de Doenças), além das principais assertivas dos 

pesquisadores a respeito do tema. Com isso, objetivamos apresentar a evolução do conceito e 

diagnóstico do Autismo desde os seus estudos primordiais até a CID 11, os critérios de 

diagnóstico, sob o domínio da interação social, comunicação e padrão restrito e repetitivo de 

comportamento.  

Buscou-se com esses estudos voltados especificamente para o levantamento 

bibliográfico do TEA, no que tange ao conceito e classificação, oportunizar uma reflexão e 

interlocução entre autores dos quais destacam-se: Cunha (2012), Kanner (1943), Baptista 

(2008), Asperger (1944), APA (2002), Araújo (2020), Rutter (1978), Gattino (2015), DSM-I 

(1952), DSM-II (1968), DSM-III (1980), DMS- IV (1994), DSM-V (2013), CID-6 (1950), 

Braga (2018), Benedicto (2013), CID-9 (1979) CID-10 (1993), Vargas (2011), Fernandes 

(2020), James (2014), Castro (2018), Ferrari (2012), Orrú (2012), CID -11 (a partir de 2022, no 

Brasil), Lei 12.764/2012.  

O termo autismo foi estudado primeiramente em 1911, por Bleuler para nomear crianças 

que aparentemente se desligavam da realidade, dificultando a comunicação com o meio externo. 

Em outras palavras, a palavra referiu-se ao autismo como “transtorno básico da Esquizofrenia, 

que era a limitação das relações pessoais com o mundo externo”. (Cunha apud Bleuler, 2012, 

p. 20). 
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Em 1943, Kanner utilizou-se da expressão “Crianças com inabilidade para interação 

social com atração para objetos inanimados” e desta forma acabou pontuando o autismo como 

uma síndrome rara, uma inabilidade de contato afetivo com outras pessoas, ao estudar onze 

crianças de classe média americanas, levando em consideração dois critérios básicos de estudo 

e observação: a solidão (isolamento com o mundo exterior) e a insistência obsessiva de 

invariância (o uso da rotina de forma obsessiva). O estudioso observou que a solidão é “o 

transtorno principal, patognomônico” (Kanner 1943, p. 242), sendo esta a incapacidade que têm 

estas crianças, desde o começo de suas vidas, para se relacionar com as pessoas e situações. Já 

o comportamento obsessivo, os sons e os movimentos da criança são repetitivos, assim como 

suas emissões verbais, existindo uma limitação em suas atividades espontâneas, necessitando 

de rotina constante.  

Sendo assim, para Kanner (1943), as crianças autistas demonstram o atraso na 

aquisição da fala (dependendo do caso e do comprometimento), bem como ecolalia (repetição 

imediata da palavra logo após ouvi-la). O estudioso também acreditava que as crianças com 

TEA, fossem altamente inteligentes, porém, não conseguiam-no demonstrar pela falta de 

habilidade social. Também em seu estudo foi percebido uma dificuldade motora global e uma 

habilidade maior na motricidade fina, principalmente envolvendo objetos circulares, assim 

como medo de ruídos e sons fortes e grande êxtase em balançar o corpo com movimentos 

rítmicos e repetitivos, bem como ausência de comprometimento físico na maioria das crianças 

observadas. 

As descrições de Kanner foram rapidamente absorvidas pela comunidade científica. 

A abordagem etiológica do autismo infantil, proposta por este, salientava a existência 

de uma distorção do modelo familiar, que ocasionava alterações no desenvolvimento 

psicoafetivo da criança, decorrente do caráter altamente intelectual dos pais, onde, a 

frieza na relação familiar contribuiria para a patologia da criança. Apesar desta 
proposição, Kanner não deixou de assinalar que algum fator biológico, existente na 

criança, poderia estar envolvido, uma vez que, as alterações comportamentais eram 

verificadas precocemente, o que dificultaria a aceitação puramente relacional. 

(Baptista, 2008, p. 296, 297). 

 

Paralelamente à pesquisa de Kanner, o pesquisador Asperger (1944), ao estudar um 

grupo de crianças com retardo no desenvolvimento, sem características associadas ao retardo 

mental, propôs em seu estudo a definição de um distúrbio que ele denominou de “Psicopatia 

Autística”, sendo manifestada por transtorno na interação social, dificuldade em fixar o olhar, 

durante as relações sociais. Relatou também um olhar periférico de forma breve, além de 

comprometimento orgânico, gestos caracterizados por estereotipias, em alguns casos um 
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vocabulário variado, porém, cansativo (monótono) e transtorno profundo do afeto. Segundo 

Baptista (2008, p. 286), o pesquisador Asperger, utilizou a descrição em alguns casos de 

histórico familiar, aspectos físicos e comportamentais, assim como o desempenho de testes de 

inteligência, além de aspectos educacionais das crianças observadas e estudadas por ele. É 

possível entender que a síndrome de Asperger passou a ser considerada na atualidade, como 

uma forma branda de autismo.  

Segundo a Associação Americana de Psiquiatria (APA, 2012), ‘'essa mudança é 

benéfica e necessária, já que todas as pessoas com transtornos do espectro autista exibem alguns 

dos comportamentos típicos, é melhor redefinir o diagnóstico por gravidade do que ter um 

rótulo completamente separado''. Assim, os transtornos antes "separados", seriam na verdade 

um "continuum" dentro do Transtorno do Espectro do Autismo, o que é mais apropriado para a 

compreensão e a orientação dos envolvidos. 

Embora houvesse diferenças nas ideias de Kanner e Asperger, ambos acreditavam nas 

dificuldades de se relacionar de forma interpessoal, no contato afetivo de forma espontânea, no 

isolamento físico, timidez e rejeição do contato humano. 

Em 1947, Lauretta Bender usou o termo “Esquizofrenia infantil'', pois considerava o 

autismo, como uma forma mais precoce da esquizofrenia, com o objetivo de analisar os efeitos, 

em crianças esquizofrênicas, das sessões de eletrochoque. Seus experimentos, foram muito 

criticados, na época, pois seus resultados não foram positivos (Araújo, 2020). 

Já Rutter (1978), definiu o autismo a partir de quatro critérios essenciais: manifestação 

precoce do Autismo, por volta dos dois anos e meio de idade; prejuízo no desenvolvimento 

social (falta de interesse social); prejuízo na comunicação (incapacidade de elaboração da 

linguagem responsiva) e resistência à mudança. 

Na década de 1960, o autismo estava relacionado ao termo ''mãe de geladeira'', 

segundo Gattino (2015, p. 12) "Acreditava-se que o autismo se relacionava fortemente a uma 

desordem ambiental". Essa desordem seria uma consequência da falta de afeto da mãe pela 

criança, uma frieza nas relações, uma dificuldade no casamento e nas relações interpessoais em 

geral. Também seria necessário verificar que estariam relacionados a fatores genéticos, assim 

como o crescimento do TEA em famílias que já possuíam uma criança autista, e neste caso 

estariam relacionados a causas cromossômicas e a síndromes genéticas (gênicas). 

Estudos mais recentes apontam o autismo, segundo Gattino, como: 

uma desordem comportamental complexa, com etiologias múltiplas e diferentes 

níveis de gravidade. Os níveis de gravidade do Autismo variam desde indivíduos não 
verbais com deficiência intelectual grave até sujeitos com QI acima da média. Devido 

à heterogeneidade fenotípica é difícil delimitar e padronização dos critérios 
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diagnósticos para o Autismo. É comum, ainda nos primeiros anos de vida, a criança 

ter mais interesse por objetos, do que por pessoas, bem como apresentar dificuldade 

para demonstrar reações afetivas como sorrir e abraçar”. (Gattino, 2015, p. 12-13). 

 

De acordo com a definição do Ministério da Saúde (Brasil,2022), Autismo significa: 

O transtorno do espectro autista (TEA) é um distúrbio do neurodesenvolvimento 

caracterizado por desenvolvimento atípico, manifestações comportamentais, déficits 

na comunicação e na interação social, padrões de comportamentos repetitivos e 

estereotipados, podendo apresentar um repertório restrito de interesses e atividades. ( 

Brasil, 2022, p. 01). 

 

 Seguindo com o conceito convergente em alguns aspectos, o Transtorno do Espectro 

Autista segundo a APA (Associação Americana de Psiquiatria) é um distúrbio do 

desenvolvimento neurológico e deve estar presente desde a infância ou do início da infância. 

Durante alguns anos era comum o uso do termo autismo para se referir a pessoa com 

Transtorno do Espectro do Autismo (TEA). Essa ideia foi evoluindo ao longo dos anos de 

acordo com o Manual Diagnóstico e Estatístico de Transtornos Mentais, da Associação 

Psiquiátrica Americana (APA), se propõe a oferecer uma base empírica sobre o autismo, uma 

vez que aparece no DSM-I, 1952, como um sintoma da “Reação Esquizofrênica, tipo infantil”, 

categoria na qual são classificadas as reações psicóticas em crianças com manifestações 

autísticas (APA, 2002).  

De acordo com o DSM-II (1968), o termo “reação” (APA, 2002, pág. 23), passa a ser 

“Esquizofrenia tipo infantil”, categoria equivalente a “Reação Esquizofrênica” do DSM-I. O 

comportamento autístico, uma das manifestações de esquizofrenia na infância, permanece 

sendo um sintoma, sem apresentar alterações significativas (APA, 1968). 

O DSM-III, 1980, trouxe notáveis inovações. É criada a classe diagnóstica 

“Transtornos Globais do Desenvolvimento – TGD” (Transtornos Invasivos do 

desenvolvimento) , no qual o “Autismo Infantil” figura como uma das subcategorias. Revista a 

terceira edição, o autismo passa a ser nomeado “Transtorno Autístico”. O diagnóstico de 

“Esquizofrenia tipo infantil” desaparece, sob a alegação de que é extremamente raro na 

infância(APA, 2002). Além de que o DSM III – movimento da medicina baseada em evidências 

ganha força – autismo começa a ser descrito como uma condição específica do 

desenvolvimento. 

Em 1990, a contribuição das neurociências ganham destaque com estudos pautados no 

funcionamento dos neurônios-espelhos (que se manifestam menos ativos nas pessoas com 

TEA). Os neurônios-espelhos, localizados nas áreas frontais e parieto-frontal do cérebro, 
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possuem a função primordial de reproduzir uma ação mecânica realizada por alguém, em outras 

palavras, a criança gradativamente terá que interpretar gestos, movimentos realizados pela 

imitação, levando-a a compreensão da ação de quem realizou os comandos, estimulando a 

imitação social, a empatia e contribuindo para aquisição da linguagem, uma vez que as crianças 

pequenas deveriam repetir os sons que lhes são apresentados.(Braga, 2018, p. 37). 

Na quarta edição do Manual (1994) e sua revisão (APA, 2002), o autismo se mantém 

como referência para as novas classificações e os TGDs recebem outros subtipos: o “Transtorno 

de Rett”, o “Transtorno Desintegrativo da Infância” e o “Transtorno de Asperger”. 

O DSM-V (2013), mostra a extinção dos TGDs e a criação de uma única categoria 

diagnóstica para os casos de autismo “Transtorno do Espectro do Autismo”, independentemente 

de suas diversas formas de manifestação. Como o diagnóstico é efetuado exclusivamente com 

base no comportamento observável, guiado por parâmetros universais e descritivos tomando 

como base as teorias do desenvolvimento e das neurociências, adotando a ideia de “espectro”. 

Pontuando também a importância da avaliação de fatores psicossociais e ambientais, passando 

a ser um Transtorno do Neurodesenvolvimento, fazendo distinção quanto ao nível de gravidade 

em relação a comunicação e a interação social. DSM‐5 (2013): TEA – Transtorno do Espectro 

do Autismo, subdividido em: Nível 1 – necessita de apoio, Nível 2 – necessita de apoio 

substancial e Nível 3 – necessita de muito apoio. 

A primeira manifestação do Autismo na CID, aconteceu na sexta edição (CID-6), 

implantada em 1950, quando passou a ser coordenada pela (OMS), Organização Mundial de 

Saúde, passando a incluir e classificar os transtornos mentais (Benedicto et. al.,2013). Sendo na 

época apontado como “Perturbações Esquizofrênicas”, seguiu com essa classificação até a nova 

edição (CID-9, 1979), com o conceito de “Psicose Infantil” ou “ Síndrome de Kanner” (Vargas 

et. al., 2011). 

Outro fator relevante diz respeito à classificação deste Sistema de Classificação 

Diagnóstica - ramo da medicina que estuda e classifica cientificamente doenças e problemas 

relacionados à saúde - o qual nos remete a ideia da existência de um padrão de classificação 

nos manuais: há um código “geral”, que representa uma área diagnóstica mais ampla e um 

código especificador diagnóstico, a Exemplo: CID 10: F84 (Código Geral, para área de 

transtorno global do desenvolvimento), 84.0 – Autismo Infantil. Este número que vem depois 

do “.” (ponto) é especificador, dentro da área. 

Já o CID 10-(criado em 1989, porém, entrou em vigor em 1993), mantém as seguintes 

nomenclaturas: Transtornos Globais do Desenvolvimento ou Transtornos Invasivos do 
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Desenvolvimento, no qual, inclui-se o Autismo Infantil e Atípico, a Síndrome de Asperger, 

entre outros transtornos, como a síndrome de Rett.  

Segundo Gattino (2015, p. 13), ocorreu um grande mudança na estrutura dos sintomas 

e nos critérios para diagnosticar o autismo, apresentados pela quinta edição do Manual 

Diagnóstico e Estatístico dos Transtornos Mentais (DSM-V, apresenta apenas uma entidade 

diagnóstica do Transtorno do Espectro Autista, união das dificuldades de interação social e 

comunicação em apenas um domínio, Três características para a atribuição do diagnóstico 

prejuízos na comunicação social, -padrões restritos de atividades e interesses e -manifestações 

dos sintomas no início da infância), mas podem não se manifestar completamente até que as 

demandas sociais excedam o limite de suas capacidades. 

O CID 11, (apresentação oficial: 2019, acompanhou as atualizações do DSM 5), pela 

Organização Mundial da Saúde, que entrou em vigor, no Brasil, em janeiro de 2022, trazendo 

mudanças no que tange a classificação do Transtorno de Rett, fora do TEA, passando a ter um 

código específico para este. Já o autismo, passará a ter o Código: 6A02. (CID 11, 2019). 

Observando o quadro comparativo a seguir podemos verificar o que mudou, do CID 10 

(1993) para o CID 11 (A partir de 2022, no Brasil). 

 

Quadro 1- Comparativo relativo à estrutura dos CID 1O e CID 11, com base nas mudanças ocorridas entre eles 

(CID 10-1993 e CID 11- A partir de 2022.) 

CID 10- (1989, mas entrou em vigor 

em 1993) 

A partir de 2022-CID 11- recebem um nova 

classificação: a de Transtorno do Espectro 

do Autismo – TEA 

• F84 – Transtornos globais do 

desenvolvimento (TGD) 
• F84.0 – Autismo infantil; 

• F84.1 – Autismo atípico; 

• F84.2 – Síndrome de Rett; 

• F84.3 – Outro transtorno 

desintegrativo da infância; 

• F84.4 – Transtorno com hipercinesia 

associada a retardo mental e a 

movimentos estereotipados; 

• F84.5 – Síndrome de Asperger 

• F84.8 – Outros transtornos globais do 

desenvolvimento; 
• F84.9 – Transtornos globais não 

especificados do 

desenvolvimento.  

 

Novo Código: 6A02 – Transtorno do Espectro do Autismo (TEA) 

• 6A02.0 – Transtorno do Espectro do Autismo sem deficiência intelectual 
(DI) e com comprometimento leve ou ausente da linguagem funcional; 

• 6A02.1 – Transtorno do Espectro do Autismo com deficiência intelectual 

(DI) e com comprometimento leve ou ausente da linguagem funcional; 

• 6A02.2 – Transtorno do Espectro do Autismo sem deficiência intelectual 

(DI) e com linguagem funcional 

prejudicada; 

• 6A02.3 – Transtorno do Espectro do Autismo com deficiência intelectual 

(DI) e com linguagem funcional 

prejudicada; 

• 6A02.4 – Transtorno do Espectro do Autismo sem deficiência intelectual 

(DI) e com ausência de linguagem funcional; 
• 6A02.5 – Transtorno do Espectro do Autismo com deficiência intelectual 

(DI) e com ausência de linguagem funcional; 

•6A02.Y – Outro Transtorno do Espectro do Autismo especificado; 

•6A02.Z – Transtorno do Espectro do Autismo, não especificado. 

Fonte: criada pela autora da dissertação a partir (CID 10-1993 e CID 11- A partir de 2022.), 2022. 
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Contudo, um marco importante para o alargamento dos olhares foi a criação do Dia 

Mundial de Conscientização do Autismo definido pela ONU (Organização das Nações Unidas), 

em 2007, sendo comemorado no dia 2 de abril, sendo vista como uma data importante, para que 

as pessoas compreendam o que é o Transtorno do Espectro Autista (TEA). 

De acordo com a Organização Pan-Americana de Saúde, uma em cada 160 crianças 

possui TEA. Ainda de acordo com a Organização, tem-se observado um aumento de casos no 

mundo, o que pode ser explicado pelo aumento da conscientização sobre o tema e uma maior 

busca pelo diagnóstico.  

Segundo Wilson Candido Braga (2018): 

Estima-se atualmente um percentual significativo de casos de autismo no mundo-

cerca de 1% da população mundial. Porém, nossas referências se restringem aos dados 

de pesquisas realizadas nos Estados Unidos, na Europa e na Ásia. Esse percentual 

pode representar cerca de 80 milhões de pessoas no mundo dentro do espectro do 

autismo, desde o mais brando ao mais severo, em suas manifestações sintomáticas e 

presenças de comorbidades. (Braga, 2018, p.45-46). 

 

Nesta mesma linha de raciocínio, tomando por base dados da Associação Psiquiátrica 

Americana- APA (de 1980 a 2014) e as estatísticas são do órgão de saúde Centers for Disease 

Control and Prevention (CDC), os Estados Unidos registraram um caso de autismo a cada 150 

crianças observadas. Em 2020, houve um salto gigantesco: um caso do transtorno a cada 36 

crianças, ficando evidente um aumento significativo de novos casos de pessoas autistas, como 

mostra o quadro seguinte: 

 Quadro 2 - Incidência do Autismo  

ANO INCIDÊNCIA DO 

AUTISMO-APA 

ANO INCIDÊNCIA DO 

AUTISMO-CDC 

1980 1 criança a cada 10.000 

mil nascidas 

2000 3 casos de crianças de 8 

anos com autismo 

1995 1 criança em cada 500 

nascidas 

2002 3 casos de crianças de 8 

anos com autismo 

2001 1 criança a cada 250 

nascidas 

2004 3,6 casos de crianças de 8 

anos com autismo 

2004 1 criança a cada 166 

nascidas 

2006 4,09 casos de crianças de 

8 anos com autismo 

2007 1 criança a cada 150 

nascidas 

2008 5,11 casos de crianças de 

8 anos com autismo 

2009 1 criança a cada 110 2010 6,61 casos de crianças de 
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nascidas 8 anos com autismo 

2012 1 criança a cada 88 

nascidas 

2012 6,52 casos de crianças de 

8 anos com autismo 

2013 1 criança a cada 50 

nascidas 

2014 7,62 casos de crianças de 

8 anos com autismo 

2014-APA 1 criança a cada 45 

nascidas 

2016 8,33 casos de crianças de 

8 anos com autismo 

— — 2018 10,22 casos de crianças de 

8 anos com autismo 

— — 2020 12,50 casos de crianças de 

8 anos com autismo 

Fonte: dados da Associação Psiquiátrica Americana-APA (1980-2014) e Centro dos EUA de Controle e 

Prevenção de doenças-CDC (2000-2020). 

Não temos estimativas exclusivas do Brasil porque aqui, o diagnóstico é feito com 

mais dificuldade. A avaliação é multidisciplinar, a partir de uma sequência de consultas e 

observações clínicas com diferentes profissionais da saúde. Acredita-se que os diagnósticos 

confirmados de TEA, no Brasil representam uma média de 2 milhões de pessoas, de acordo 

com o CENSO 2022, do IBGE (Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística), sendo: 

No Brasil, estima-se que existam 2 milhões de pessoas com Transtorno do Espectro 

Autista (TEA). Mas esse número é incerto e precisa ser oficializado pelo estado. Para 

isso foi sancionada, em 2019, a Lei 13.861 que obriga o IBGE a perguntar sobre o 

autismo no censo populacional. Com isso, é possível saber quantas pessoas no Brasil 

apresentam o transtorno e como os diagnósticos estão distribuídos pelas regiões 

brasileiras. (Agência Brasil, 2022). 

 

De acordo com Braga (20018, p.48), o TEA, “é recorrente quatro vezes mais em 

meninos do que em meninas, representando uma proporção 4:1, ou seja, quatro meninos autistas 

para uma menina, sendo 80% em homens e 20% em mulheres”. Nesta linha de raciocínio, 

acredita-se que as meninas tenham maior probabilidade de apresentar deficiência intelectual e 

comprometimento na fala, as que não possuem tais comorbidades associadas ao autismo, 

acabam dificultando o diagnóstico para o mesmo, devido à manifestação mais sutil das 

dificuldades sociais e de comunicação.  

Outra possibilidade para justificar o maior número de meninos com autismo em 

comparação às meninas com as mesmas condições, está relacionada ao fato “de uma maior 

resistência por parte das mulheres às mutações de genes, apresentando-se menos vulneráveis a 
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esse tipo de alteração e, assim necessitando de uma quantidade maior de genes afetados”. 

(Braga, 20018, p.48). 

Sublinha-se, de acordo com Surian (2010), que as pessoas sem deficiência intelectual, 

dentro do espectro do autismo, apresentam uma proporção masculina 5:1, em relação à 

feminina. Para este, o desequilíbrio ocorre devido: 

A um dado coerente com as explicações etiológicas que ressaltam fatores biológicos, 

sejam genéticos ou ligados ao ambiente intrauterino, enquanto são escassamente 

compreensíveis se forem aceitas as explicações que ressaltam as experiências sociais. 

(Surian, 2010, p.28). 

 

Os Critérios diagnósticos atuais para TEA, incluem o diagnóstico precoce, que 

possibilita intervenções mais cedo, favorecendo o desenvolvimento de habilidades 

comprometidas e proporcionando uma adaptação melhor para o indivíduo e sua família. 

(Fernandes et. al., 2020, p. 06). A academia Americana de Pediatria (AAP), pondera a 

importância da escuta e queixa dos familiares, devendo estar em vigilância e executando o 

rastreio por meio de instrumentos padronizados para avaliação do risco do TEA. (James et. al., 

2014). 

No Brasil, a garantia da avaliação precoce consta na LEI Nº 12.764, de 27 de dezembro 

de 2012, que além de outros direitos, pondera: 

 

Art. 3º São direitos da pessoa com transtorno do espectro autista: 

I - a vida digna, a integridade física e moral, o livre desenvolvimento da personalidade, 

a segurança e o lazer; 

II - a proteção contra qualquer forma de abuso e exploração; 

III - o acesso a ações e serviços de saúde, com vistas à atenção integral às suas 

necessidades de saúde, incluindo: 

a) o diagnóstico precoce, ainda que não definitivo; 

b) o atendimento multiprofissional; 

c) a nutrição adequada e a terapia nutricional; 
d) os medicamentos; 

e) informações que auxiliem no diagnóstico e no tratamento (Lei nº 12.764, 2012). 

 

Neste sentido, os critérios diagnósticos atuais para o TEA, envolvem além da avaliação 

precoce alguns aspectos relevantes, entre os quais destacam-se: investigação Clínica 

Multidisciplinar, escalas de rastreio para TEA, exame de deficiência intelectual: bateria de 

testes neuropsicológicos (com especialistas em investigar transtornos do neurodesenvolvimento 

e TEA), linguagem funcional: avaliações específicas de habilidades sociais, linguagem e 

comunicação. Todos esses critérios de avaliação auxiliam os profissionais habilitados a 
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mensurarem objetivamente e analisar a gravidade e o funcionamento cognitivo. Contudo, há 

críticas sobre o fato do DSM e CID ainda não considerarem claramente as questões sensoriais 

e dificuldades motoras como áreas que precisam ser rastreadas no TEA. (Fernandes, 2020).  

A observação deve ser contínua nos aspectos que permeiam os déficits persistentes na 

comunicação e na interação social, padrões restritos e repetitivos de comportamentos, interesses 

ou atividades, e se estes devem estar presentes precocemente, mesmo que não totalmente 

manifestos e se causam prejuízos significativos em múltiplos contextos da vida da pessoa. 

Vários conceitos foram atribuídos ao autismo, durante este percurso, destacando-se, o 

que diz a Lei Nº 12.764/2012: 

 

Art. 1º Esta Lei institui a Política Nacional de Proteção dos Direitos da Pessoa com 

Transtorno do Espectro Autista e estabelece diretrizes para sua consecução. 

§ 1º Para os efeitos desta Lei, é considerada pessoa com transtorno do espectro autista 

aquela portadora de síndrome clínica caracterizada na forma dos seguintes incisos I 

ou II: 

I - deficiência persistente e clinicamente significativa da comunicação e da interação 
sociais, manifestada por deficiência marcada de comunicação verbal e não verbal 

usada para interação social; ausência de reciprocidade social; falência em desenvolver 

e manter relações apropriadas ao seu nível de desenvolvimento; 

II - padrões restritivos e repetitivos de comportamentos, interesses e atividades, 

manifestados por comportamentos motores ou verbais estereotipados ou por 

comportamentos sensoriais incomuns; excessiva aderência a rotinas e padrões de 

comportamento ritualizados; interesses restritos e fixos. 

§ 2º A pessoa com transtorno do espectro autista é considerada pessoa com 

deficiência, para todos os efeitos legais. (Lei nº 12.764, 2012) 

 

 

A atualização da classificação diagnóstica acontece gradativamente, tendo compreensão 

que o diagnóstico precoce é de suma importância para que possibilite uma intervenção mais 

cedo, além de apoio multiprofissionais, que poderão auxiliar na avaliação e potencializar o 

estímulo da pessoa com TEA, buscando uma melhor prognose e aprendizagem. 

Compreender o TEA é abrir caminhos para o entendimento em busca de novas 

possibilidades, é ter em mãos um novo olhar, de onde se vislumbra o impacto da privação das 

relações humanas desde cedo na vida, deixar fluir o pensamento de formas múltiplas e 

alternativas sem perder a humanidade, o compromisso com a ciência, com a ética, com o novo, 

criando espaço e possibilidades para trocas e novos saberes. 
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2.1 AUTISMO: PSICANÁLISE E EDUCAÇÃO 

 

    Ao longo deste tópico pontuamos vertentes relacionando do autismo com a psicanálise e a 

educação, pautando o referencial teórico nas produções já realizadas neste campo de saber, 

tomando por base autores como: Kupfer (1997), Ávila (1997), Bernardino (2007), Orrú apud 

Bettellheim (2012), Orrú apud Tustin (2012), Ferrari (2012), Kupfer (2010), Lima et al (2020), 

Quagliatto et al (2020). 

Sabe-se que a Psicanálise na interface com a educação, esteve ligada em sua trajetória 

ao campo da chamada psiquiatria educativa. O tratamento da época baseava-se num 

acompanhamento moral, incidindo sobre as faculdades mentais, pautadas em educar, 

principalmente para questões voltadas para a vida social, buscando a humanização, de acordo 

com os padrões sociais da época. Contudo, esta forma de tratamento e educação, segundo os 

próprios relatos de Itard, foram fracassados, não atingindo o seu objetivo, pois o esforço da 

educação humanizadora cedeu espaço para esforços adestradores. 

Após as contribuições de Itard começaram a proliferar novas ideias, nascentes a partir 

do século XX, apontando o tratamento psicanalítico para crianças, com início a partir dos anos 

20 e 30, envolvendo atividades musicais, oficinas, passeios, cuja base pautava-se em entender 

o humano existente em cada um.  

No Brasil, com o advento da Escola Nova, a psicanálise encontrou espaço para unir-se 

à educação, auxiliando tanto na compreensão do desenvolvimento emocional da criança, quanto 

na resolução das dificuldades escolares que limitam as potencialidades individuais. Segundo 

Abraão (2006, p.233-236), em sua obra: As influências da Psicanálise na Educação 

brasileira no início do século XX, muitos autores propuseram-se escrever e debater acerca da 

temática da psicanálise voltada para o campo educacional, tendo como marco inaugural a obra 

Psicanálise na Educação, de autoria do professor Deodato de Moraes (1927). 

No final da década de 60, surgem os banhos terapêuticos, bastante criticados e ineficazes 

para a realidade da época. Iniciando na década de 70 e culminando com a declaração de 

Salamanca (1994), os movimentos de inclusão ganham maior força, a partir da luta 

antimanicomial, levantando a bandeira da integração escolar e a luta contra as escola especiais 

segregacionistas, buscando integrar as pessoas com deficiência na comunidade, visando uma 

maior integração escolar, baseando-se na ideia segundo a qual as crianças possuem uma ilha de 

inteligência, a qual deve ser estimulada e caso não haja essa estimulação poderá atrofiar esses 

campos de inteligência. (Kupfer, 1997, p. 56).  
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Consoante a este período, surge a educação terapêutica, que, segundo Kupfer (2010), 

encontra-se pautada no: 

 
Conjunto de práticas interdisciplinares de tratamento, com especial ênfase nas práticas 

educacionais, que visa tanto à retomada do desenvolvimento global da criança, quanto 

à retomada da estruturação do sujeito do Inconsciente, e à sua sustentação do mínimo 

de sujeito que uma criança possa ter construído. (Kupfer, 2010, p. 274). 

 

 

A educação terapêutica busca auxiliar crianças que apresentam dificuldade na rede da 

linguagem, na consolidação do registro simbólico na construção de sua subjetividade, na da sua 

relação com o outro. 

Outrossim, para a Psicanálise, o sujeito se estrutura diante do Outro. O sujeito será 

afetado diretamente nesta relação, incluindo-se aí a criança autista cujo modo de funcionamento 

no corpus social é constituído por intermédio do aparelho psíquico por e na linguagem. 

 Como se dá essa construção? Essa construção ocorre nos primeiros seis meses, antes 

mesmo de se constituir como sujeito. Segundo Lacan, a criança até os seis meses ainda não tem 

a percepção de que se constitui como uma unidade e se percebe fragmentada, não percebendo 

a distinção do que está fora dele e dentro dele. Com o chamado Estádio do Espelho (Lacan, 

1949), a criança se depara com sua imagem a partir da imagem do outro. 

Partindo deste prisma, o autismo para psicanálise ocorre quando há uma disfunção no 

momento da constituição da imagem do eu no campo do imaginário. O período em que o 

aparelho psíquico está se formando e essa unidade não ocorre de forma tranquila para a criança, 

acontecendo um atravessamento com o mundo real de forma falha e como consequência ela se 

encapsula.  

Outros autores de formação psicanalítica também interessaram-se pelo autismo infantil, 

pontuando as principais contribuições da psicanálise acerca do funcionamento autístico. De 

acordo com Orrú, “a criança autista, encontra no isolamento autístico o único recurso possível 

a uma experiência intolerável do mundo exterior, experiência negativa vivida muito 

precocemente em sua relação com a mãe e seu ambiente familiar”.(Orrú apud Bettelheim, 2012, 

p. 21) 

Consoante a esta linha de raciocínio, Orrú apud Tustin (2012, p. 21), baseou-se na 

hipótese de que os autistas eram crianças encapsuladas e que seu desenvolvimento psicológico 

teria ficado estagnado em um estágio prematuro da vida do bebê, em virtude da separação do 

corpo da criança com de sua mãe, proporcionando uma experiência “psíquica fantasmática”. 

Para a pesquisadora, uma abordagem educativa é de suma importância, tomando como 

referência Maria Montessori, Rudolf Steiner e Walden. 
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Segundo Ferrari (2012), as principais contribuições da psicanálise na educação são: 

 
1) Indistinção entre o eu e o mundo exterior; 2) Identificação adesiva-tentativa de unir-

se ao outro, não reconhecido em sua própria existência; 3) Aspecto sensorial- atração 

por objetos que proporcionam sensações fortes (sonoras, visuais, olfativas e táteis); 4) 

Vivência corporal-a superfície libidinosa, esse processo seria o resultado da “ilusão 
de uma continuidade corporal entre mãe e filho; 5) Experiência do buraco negro- daria 

origem as angústias primitivas (sensação de aniquilamento, queda sem fim, 

liquefação), diante de tais manifestações a criança empregaria mecanismos de defesa 

para se proteger das angústias; 6) Espaço psíquico próprio e mundo interior (parte da 

ideia de que a criança autista percebe o mundo de forma unidimensional. (Ferrari, 

2012, p. 57- 71) 

 

As considerações dos psicanalistas para a compreensão do autismo é vasta e 

diversificada, com hipóteses que nos fazem refletir acerca do funcionamento autístico. A 

psicanálise de orientação lacaniana, por sua vez, tem trabalhado com a ideia que os sujeitos se 

constituem com estruturas psíquicas, tais como: a perversa, a psicótica e a neurótica.  O autismo, 

por conseguinte, faz parte de uma dessas estruturas psíquicas, e é considerado como forma 

singular de estar no mundo. Segundo Castro: 

Consideramos, também, o autismo um espectro no qual encontramos diversos graus 

que variam entre leve, moderado e grave. Mas, para nós, existem tantos autismos 
quanto autistas há. É preciso considerar que os autistas têm dificuldades importantes 

em lidarem com o mundo, seja no sentido amplo ou estrito, e que suas famílias estão 

completamente envolvidas nestas dificuldades, sobretudo em lidarem com esta 

criança que se apresenta tão distante de suas expectativas e ideais. São crianças que 

precisam de ajuda para saírem de seus mundos fechados e encontrarem soluções 

próprias para estabelecerem algum nível de relação com o exterior. (Castro, 2018, 

p.02) 

 

Contudo, Castro (2018) aponta que a psicanálise propõe uma forma de compreender o 

funcionamento autístico, tanto afetiva quanto cognitivamente. Acredita-se que a escuta do eu é 

de suma importância para que haja uma mudança efetiva na subjetividade e no avanço cognitivo 

real da pessoa autista, que se dá por meio da comunicação e linguagem. Toda criança entra no 

mundo da linguagem por intermédio do Outro, e, neste sentido, está primeiramente alienada ao 

campo do grande Outro, que interpreta seus desejos e a introduz no campo da linguagem. O 

adulto, portador da linguagem, irá ajudá-la na percepção de sua imagem, do seu eu. 

Todavia, a proposta psicanalista apontada nesta pesquisa prioriza retirar o máximo 

proveito do potencial individual de cada pessoa, em todo ato educativo, andando juntas com o 

mesmo propósito educação e psicanálise, pautada na criança como sujeito de desejo, se 

posicionando no mundo de forma participativa, singular, atuante, falante, desejante, partícipe 
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de uma história, com direito de apropriar-se dos elementos culturais, simbólicos a partir das 

relações cotidianas com o mundo que o cerca. (Bernardino, 2007, p. 50).                                                            

 O autismo representa um tríplice desafio, segundo Bernardino (2007, p.12), tanto para 

a psicanálise, quanto para a educação e para as práticas sociais. O desafio, segundo Bernardino 

(2007) reside no fato do espectro do autismo não se enquadrar como estrutura clínica tipificada 

por Lacan, pois apresenta especificidades, quanto aos sintomas, características e 

acompanhamento, exigindo métodos educativos mais específicos e assertivos. E socialmente, 

em sua maioria, o autista ocupa um “não-lugar”, pois muitas vezes não está inserido na 

produção de bens, na esfera política, movimentos sociais, e alguns casos, nem mesmo 

conseguem realizar suas próprias escolhas, sem que o outro, o direcione, residindo neste 

aspecto, o grande desafio social da educação.  

Neste sentido, os fatos que acontecem no campo do social, poderão bombardear os 

sentidos por meio de estímulos diversos, sem ter um direcionamento ativo da atenção e da 

consciência de perceber a realidade compartilhada. Essa abertura sensorial, poderá desencadear 

que “o autista se sinta bombardeado pelos estímulos, os fatos caem simplesmente, não havendo 

o direcionamento ativo da atenção que permite adquirir a noção compartilhada da realidade” 

(Bernardino, 2007, p.14). 

 Neste contexto, a escola deverá estar alinhada aos demais profissionais que 

acompanham a criança com autismo, para ampliação das estimulações comportamentais, 

aprendizagem, buscando uma maior inclusão pela via da equidade. Contudo, necessita ser um 

local de inclusão, um lugar social da criança, buscando ser acolhedora, dando suporte ao 

professor sem que o mesmo fique desamparado, uma vez que todos são responsáveis pela 

inclusão do estudante, sendo este pertencente a escola, e como tal, a psicanálise propõe para 

educação inclusiva um diálogo acerca da história de vida de cada sujeito, com foco na 

subjetividade e não na adaptação da pessoa com TEA ao meio social e familiar. 

Neste sentido, o processo de inclusão social no meio escolar de crianças autistas, recaem 

sobre o papel do professor, visto que ele é o principal responsável e mediador da aprendizagem 

dos alunos inclusos. Porém, não é o único, e devemos incluir: direção escolar, coordenação 

pedagógica, os demais funcionários da escola, as famílias e também os alunos precisam estar 

conscientes dessa singularidade. 

Os professores necessitam de orientação, formação continuada, auxílio tanto para o 

manejo de comportamentos disfuncionais em sala de aula, como para possibilitar o maior nível 

de socialização, autonomia e aprendizagem. 
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Quagliatto et al (2020, p.185), ao apontar as ideias de Freud a respeito da parceria 

fecunda entre psicanálise e educação, observa que quando os educadores se familiarizarem com 

as descobertas da psicanálise será mais fácil se reconciliaram com as fases do desenvolvimento 

infantil, valorizando as contribuições psicanalíticas, ao vislumbrarem a importância da 

dimensão emocional na relação com seus estudantes. 

Sob este prisma, a abordagem pedagógica com a pessoa com autismo depende muito do 

pragmatismo, da criatividade, experiência e bom senso do educador, e deve ser complementada 

com o auxílio de diversos recursos como imagens, desenhos, pinturas, músicas, jogos, 

brinquedos, atividades artísticas. O importante é estimular o estudante, dando-lhes 

possibilidades, e não deixá-lo afundar-se nas estereotipias, que acabarão por dominá-lo, 

atrofiando ainda mais o seu sistema cognitivo, caso não haja uma estimulação permanente e de 

qualidade. Outrossim, é importante levar em conta seus saberes, sua individualidade.  

Por fim, a inserção escolar, torna-se primordial junto ao espaço escolar, ao professor e 

à criança autista. Embora possamos vislumbrar um caminhar progressivo neste campo, o 

desafio da inclusão permanece para a criança, professores, pais e sociedade em geral. 

 

2.2 O LIVRO INFANTIL MULTIFORMATO 

 

A expansão da literatura infantil ocorreu com o advento da industrialização, da criação 

da imprensa, no século XVIII, com a ascensão da burguesia emergente. Ao se formalizar como 

classe social, a burguesia, acabou refletindo nos padrões familiares da época. 

A família como primeira instituição, à qual a criança é inserida, estimulava um modo 

de vida mais doméstico, pautado na divisão no trabalho com base no modelo patriarcal, cabendo 

ao pai o sustento da casa, a mãe, a organização dos afazeres domésticos, além dos cuidados 

para com as crianças. 

As crianças neste contexto social, passam a exercer um novo papel, outrora vistos 

como adultos em miniatura, agora, buscando uma identidade pessoal de acordo com as faixas 

etárias. Neste prisma, surgem objetos industrializados (brinquedos) e culturais (os livros), 

permeados pelos estudos da psicologia infantil, da pedagogia e da pediatria. 

Neste contexto, para colaborar com o patamar político e ideológico da burguesia, além 

da família, uma segunda instituição é acionada, a escola. Está, seria o canal de ligação, a ponte, 

entre a criança e a sociedade, passando a ser obrigatório para todas as crianças o estudo nas 

instituições escolares e deste modo deixariam de estar nas fábricas como mini empregadas. 
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Por consequência, os primeiros livros destinados às crianças foram feitos entre o final 

do séc. XVII e perpassando pelo séc. XVIII, como frutos da ascensão desta nova classe 

emergente. Isso significa dizer que antes disso não se escrevia para crianças, pois todos 

compartilhavam as mesmas leituras e eventos sociais. 

E neste panorama, a literatura infantil, toma fôlego, aperfeiçoando-se e expandindo-se 

com a produção de livros, com imagens para atrair os futuros leitores, mesmo que a princípio 

com uma visão mercadológica. No entanto, fazia-se necessário unir forças com a escola, e nesta 

relação da literatura com a escola, percebe-se a ideia de que as crianças necessitam da 

capacidade da leitura, cabendo à escola promover e estimular as condições necessárias para tal 

aprendizagem.  

Segundo Nelly Novaes Coelho, a Literatura Infantil é: 

 

Abertura para a formação de uma nova mentalidade, além de ser um instrumento de 

emoções, diversão ou prazer, desempenhada pelas histórias, mitos, lendas, poemas, 

contos, etc, criadas pela imaginação poética, ao nível da mente infantil, que objetiva 

a formação integral da criança, proporcionando-lhe a educação humanística e 

ajudando-a na formação de seu próprio estilo (Coelho, 1991, p.5). 

 

 

E na formação desta nova mentalidade, o livro, desenvolve áreas emocionais e afetivas, 

ao passo que proporciona meios para alargar a compreensão do real aliado ao fictício, além de 

ser facilitador da linguagem e da comunicação (Francisco apud Saraiva, 2016, p. 56). Acredita-

se que os textos literários são ótimas ferramentas para estimular esse despertar para o mundo 

da Literatura infantil.  

No que tange esse despertar da literatura infantil de forma adaptada, consta que a partir 

da Declaração de Salamanca (1994), tido como um marco de início da caminhada da educação 

inclusiva, surge a necessidade de novas adaptações para dar acesso a todos os estudantes PAEE 

(Público Alvo da Educação Especial). 

 O início da adaptação dos livros, consta no portal do MEC (Ministério da Educação e 

Cultura), com o projeto Livro Acessível, tomando por base a Lei nº 10.753/2003 que institui a 

Política Nacional do Livro e a Lei no 13.146 de 6 de julho de 2015, institui a Lei Brasileira de 

Inclusão da Pessoa com Deficiência (Estatuto da Pessoa com Deficiência), além do Decreto nº 

9.099 de 18 de julho de 2017, que dispõe sobre o Programa Nacional do Livro e do Material 

Didático. Constando como objetivo: 

 

Promover a acessibilidade, no âmbito do Programa Nacional Livro Didático – PNLD 

e Programa Nacional da Biblioteca Escolar - PNBE, assegurando aos estudantes com 

deficiência matriculados em escolas públicas da educação básica, livros em formatos 

http://portal.mec.gov.br/index.php?option=com_docman&task=doc_download&gid=9957&Itemid=
http://www.punf.uff.br/inclusao/images/leis/lei_13146.pdf
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2015-2018/2017/decreto/D9099.htm
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2015-2018/2017/decreto/D9099.htm
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acessíveis. O programa é implementado por meio de parceria entre SECADI, FNDE, 

IBC e Secretarias de Educação, às quais se vinculam os CAP - Centro de Apoio 

Pedagógico a Pessoas com Deficiência Visual e os NAPPB – Núcleo Pedagógico de 

Produção Braille. (MEC, 2018). 

 

 

 Nota-se que o objetivo busca assegurar os direitos da pessoa com deficiência quanto ao 

acesso à literatura e ao livro, de igual forma as ações projetadas neste projeto, a constar: 

 

Desenvolvimento de Tecnologia Assistiva de leitores digitais acessíveis para o 

Programa Nacional do Livro Didático - PNLD. Atualmente o Sistema utilizado é o 

formato EPUB3, nova versão do padrão aberto de publicações digitais rompendo com 

diversas limitações da implementação atual: maiores recursos para layout e 
estruturação do conteúdo, interatividade, animações, áudio, vídeo, tipografia 

avançada, suporte a fórmulas matemáticas, narração de texto em voz alta, 

acessibilidade, entre outros goodies, abraçando uma maior diversidade de 

publicações, para múltiplas plataformas; Realização de seminários de formação dos 

profissionais envolvidos na produção de material didático acessível em formato 

digital e em braile; Apoiar os Centros Públicos de Produção de Material Didático 

Acessível (CAP, NAPPB), presentes nos Estados, Municípios e no Distrito Federal, e 

ao Instituto Benjamin Constant para Cegos –IBC, na produção de livros digitais 

acessíveis e complementos em Braille, para estudantes com deficiência visual, 

matriculados no ensino fundamental e médio das escolas públicas de educação básica. 

(MEC, 2018) 

 

Em consonância a esta linha de raciocínio, os livros adaptados multiformato tomam 

maior proporção em meados de 2018, com pesquisas acadêmicas neste âmbito, e estes por sua 

vez, possuem aspectos específicos que poderão dar suporte para crianças com autismo, quanto 

ao entendimento e comunicação.  

Partindo desta premissa, o livro infantil multiformato acessível, possuem variações 

quanto ao tipo de acessibilidade, seguindo os parâmetros norteadores, onde destacam-se: (1) 

Audiolivro, livro em versão de áudio, com leitura expressiva, seguido de apoio sonoro e 

musical; (2) Vídeo-livro em Língua de Gestual (sinais), consta de apoio, com base na língua 

brasileira de sinais, com movimentos das mãos, corpo, com expressões faciais; (3) Versão 

Pictográfica - SPC (Símbolos Pictográficos para comunicação), leva em conta a reescrita da 

obra, tomando por base o texto original, consta de frases curtas e imagens simples 

(pictogramas); (4) impressão/escrita em Braille, processo de escrita em relevo para que haja 

uma leitura tátil, existindo na atualidade um software chamado Winbraille que consegue 

imprimir com este tipo de suporte em relevo; (5) Ilustrações impressas em relevo, este tipo de 

ilustração utilizam-se de impressora de relevo 3D; (6) Descrição de ilustrações/imagens, 

descrever em detalhes as ilustrações dos livros, podendo ser impressa em braile quanto em PDF; 

(7) Escrita Simples, consiste em reescrever o texto a partir do texto original, utiliza-se de uma 
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linguagem simples, mantendo a ideia original do mesmo, simplificando a sintaxe e o 

vocabulário; (8) Recriações táteis, perpassa pela ideia de recriar a história, utilizando diferentes 

texturas, materiais e imagens.  

Privilegiou-se nesta pesquisa a versão do livro infantil multiformato, em Sistema 

Pictográfico, pois, acredita-se em sua contribuição para a comunicação, na educação da criança 

com TEA, inseridas na Educação Infantil, a fim de diminuir as lacunas entre as dificuldades do 

autista e o mundo que o cerca. Tomando por base os livros do sistema COMacesso 

(Comunicação Acessível-UFRGS), criado em 2016, o grupo tem por objetivo: pesquisar, 

desenvolver, discutir e difundir conhecimentos sobre recursos de acessibilidade na 

comunicação (audiodescrição-AD; Língua Brasileira de sinais-LIBRAS; legenda para surdos e 

ensurdecidos-LSE, escrita simples e escrita com símbolos).  

 Além do uso da comunicação alternativa (veremos de forma mais concisa no próximo 

subtópico) utilizada nos livros pesquisados do site COMacesso pelo endereço eletrônico 

(https://www.ufrgs.br/comacesso/publicacoes), no qual foram utilizadas três obras de livros 

adaptados em Sistema Pictográfico, de domínio público livre e gratuito, destacando-se: 1) A 

raposa e as peras verdes, pelo endereço (https://www.ufrgs.br/comacesso/wp-

content/uploads/2019/09/A-raposa-e-as-peras-verdes.pdf); 2) O rato volta a cidade, consta 

como autor da história (https://www.ufrgs.br/comacesso/wp-

content/uploads/2020/04/FA%CC%81BULARato-Final.pdf;); 3) A galinha dos ovos de 

chocolate, da autora Raquel Sudbrack, disponível pelo endereço eletrônico 

(https://www.ufrgs.br/comacesso/wp-content/uploads/2020/04/FA%CC%81BULA_A-

Galinha-dos-ovos-de-chocolate.pdf). Faz-se necessário compreender o que é a escrita simples, 

sendo conceituada como: 

A escrita simples consiste na reescrita do texto, mantendo ao máximo o original, 

simplificando o vocabulário e a sintaxe. Deve-se elaborar frases curtas com estrutura 
simples, evitar frases subordinadas, adjetivos rebuscados e advérbios, dividir o texto 

por linhas, não utilizar mais de 45 caracteres por linha, e coincidir o fim natural da 

frase com o fim da linha. (Souza, 2017, p. 20). 

 

Como parâmetro para escrita simples Souza (2017), aponta os seguintes critérios na área 

da linguagem, estrutura e formatação: 

NA LINGUAGEM: Fazer um resumo da história dando prioridade à linha narrativa; 

Simplificar a linguagem no vocabulário e sintaxe mantendo o máximo do original; 

Quando necessário, substituir alguns termos, ou expressões, suprimir algumas partes 

do texto ou acrescentar outras; Usar estrutura simples, com a ordem natural das 

palavras; Evitar frases subordinadas, adjetivos rebuscados e advérbios; Dar 

https://www.ufrgs.br/comacesso/publicacoes/
https://www.ufrgs.br/comacesso/wp-content/uploads/2020/04/FA%CC%81BULARato-Final.pdf
https://www.ufrgs.br/comacesso/wp-content/uploads/2020/04/FA%CC%81BULARato-Final.pdf
https://www.ufrgs.br/comacesso/wp-content/uploads/2020/04/FA%CC%81BULA_A-Galinha-dos-ovos-de-chocolate.pdf
https://www.ufrgs.br/comacesso/wp-content/uploads/2020/04/FA%CC%81BULA_A-Galinha-dos-ovos-de-chocolate.pdf
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preferência à voz ativa. ESTRUTURA: Estrutura - Utilizar frases curtas; Colocar 

vírgulas nas pausas naturais da frase; Dividir o texto por linhas, com no máximo 45 

caracteres por linha; Fazer coincidir o fim natural da frase com o fim da linha; - 

Utilizar parágrafos de no máximo 10 linhas. FORMATAÇÃO: Alinhar o texto à 

esquerda; Utilizar espaços entre parágrafos; Utilizar espaço entre linhas de 1,5; 

Utilizar letras sem serifa;- Utilizar letras com corpo não inferior a 12pt. (Souza, 2017, 

p. 20). 

 

Contudo, para exemplificar, tomamos por base o modelo de Souza apud Kaplan (2018, 

p. 39) ficando evidente no trecho do texto de José Gomes Ferreira “Aventuras de João sem 

Medo” adaptado para escrita simples, vejamos:   

Figura 1: Trecho do texto José Gomes Ferreira “Aventuras de João sem medo” adaptado para escrita simples. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 As obras utilizadas nesta pesquisa são três fábulas da série “Fábulas incríveis e 

fascinantes". O primeiro livro Paiva et al (2001, p. 3-11), A raposa e as peras verdes, contando 

com uma vasta equipe de autores. A história apresenta-se com uma capa inicial e uma no final, 

ambas num tom de verde claro com uma paisagem ao fundo, com céu e nuvens, constando a 

metade da face de uma raposa, seguida do nome da história e logo abaixo as imagens dos 

sistema pictográfico, sinalizando também o nome da história, muito atrativo, em consonância 

com o pensamento de Gaiato (2018, p. 89), que aponta que “estudos como esse tipo de método 

aumenta a interação comunicativa das pessoas com autismo”, como consta na figura do livro a 

seguir:  

Fonte: Souza apud Kaplan (2018, p. 39) 
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Figura 2: Livro - A raposa e as peras verdes  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Dispositivo móvel da autora da dissertação, com base nas publicações disponíveis em: 

https://www.ufrgs.br/comacesso/publicacoes/, 2022. 

 

 Na sequência, apresentam-se informações acerca do tipo de publicação, autores, 

constando ao longo de todas as páginas seguintes uma borda retangular na extremidade de cada 

página em vários tons de verde, com fundo branco, no topo encontra-se o texto com a narrativa 

da história e logo abaixo as imagens, com uma borda quadrada preta, com imagem, pouco texto 

e escrita em letra bastão (caixa alta) o que facilita a leitura visual, “complementando a 

comunicação e permitindo que a sensação de isolamento e de incompreensão se reduza” (Brites, 

2019, p. 126).  

 Quanto ao enredo, este mostra-se atrativo, relatando a façanha de uma raposa que 

dormia perto de um lago, com vários peixes, mas resolveu aventurar-se no bosque em busca de 

peras, não medindo esforços para alcançar seu objetivo. A princípio não consegue atingi-los 

(tenta jogar pedra na árvore, pular), e dá pausa para descansar. Após seu descanso, resolve pular 

mais alto, conseguindo atingir as peras, mas ao mordê-las, percebe que estão verdes, e não gosta 

do sabor. Por fim, quanto à ética voltada à inclusão de sujeitos desejantes, abordado na obra 

com o termo “moral da história”, temos: “Tudo tem a hora certa (as peras tinham que estar 

maduras)”. Evidencia-se, assim, uma característica marcante das fábulas, apontada por 

Lourenço (2015, p. 20), pontuando que as fábulas “utilizam-se de pequenos relatos que dão 

vida aos objetos e animais”.  

 A segunda fábula, Paiva et al (2011, p. 03-14), O rato volta a cidade, temos em relação 

https://www.ufrgs.br/comacesso/publicacoes/
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a capa o mesmo padrão do livro anterior, descrito nos parágrafos acima, integrando o nome da 

história, logo abaixo os pictogramas representando o nome da história, com fundo branco, 

mostrando silhuetas de uma cidade urbana, da metade do rosto do rato.  

Figura 3: Livro - O rato volta à cidade 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Dispositivo móvel da autora da dissertação, com base nas publicações disponíveis em: 

https://www.ufrgs.br/comacesso/publicacoes/, 2022. 

 

 Ao longo da história, as páginas são brancas, enumeradas, com uma borda na metade 

inferior da página em azul, no topo encontram-se as imagens, com uma borda quadrada preta, 

com pouco texto e escrita simples, em letra bastão (caixa alta), seguida da narrativa. 

  A narrativa da história do rato volta à cidade, relata que o rato era vendedor de sapatos 

morava na cidade, sua esposa morava no campo, e apenas nas férias ele visitava sua esposa. 

deslocando-se de carro até a cidade que sua esposa morava, a viagem durava uma hora e meia, 

no meio do caminho sempre ia ouvindo músicas do rádio. Ao chegar deparou-se com a esposa 

cheia de encomendas de roupas para costurar. Para ajudar a esposa ele resolveu entregar as 

roupas que já estavam prontas para terem mais tempo juntos. 

 

  

https://www.ufrgs.br/comacesso/publicacoes/
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Figura 4: página inicial, o rato volta a cidade 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

    Fonte: https://www.ufrgs.br/comacesso/wp-content/uploads/2020/04/FA%CC%81BULARato-Final.pdf, 

2022.. 

 

 

 Quanto a ética voltada à inclusão de sujeitos desejantes, abordado na obra com termo 

“moral da história”, encontra-se: “Quando temos a ajuda dos outros o trabalho fica melhor”, 

como nos reporta Aguiar (2022, p. 1-3), visando a realização do trabalho de forma inclusiva, 

faz-se necessário a ajuda colaborativa que se apresenta como uma ferramenta importante, 

criando condições para uma maior aproximação entre o estudante, o profissional mediador, o 

professor da sala comum, a família e toda a comunidade escolar. 

 O terceiro livro, de Paiva et al (2011, p. 03-13), intitulado: A galinha dos ovos de 

chocolate. Os pictogramas usados são do site: www.flaticon.com1, um site incrível com uma 

enorme coleção de ícones de todas as formas e características que podem contribuir de forma 

assertiva para comunicação da criança autista, em consonância com o pensamento de Ferreira 

et al (2011), pontuando-se que PECS, é um método desenvolvido para pessoas com autismo e 

outros transtornos de comunicação que utilizam-se de “objetos concretos, miniaturas, fotos, 

pictograma, para estabelecer a comunicação através de troca de figuras”. E os pictogramas, por 

sua vez, são símbolos que representam um objeto ou conceito por meio de desenho figurativo. 

 
1 FLATICON- site que possui mais de 10, 6 mil ícones vetoriais e figurinhas de forma gratuita, com um designer 

bem atrativo, colorido, interessante, dividido em várias subcategorias, de fácil acesso. Fonte: flaticon.com.br 

https://www.ufrgs.br/comacesso/wp-content/uploads/2020/04/FA%CC%81BULARato-Final.pdf
http://diversa.org.br/tag/familia/
http://www.flaticon.com/
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 Na sequência, a capa possui tons de amarelo, verde e ocre, com um cenário bucólico 

de fazenda, e apresenta informações acerca do título. Logo abaixo, os pictogramas com o nome 

da história e, ao lado, a imagem da face de uma galinha. 

 

Figura 5: Livro-A galinha dos ovos de chocolate 

 

 

 

 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Dispositivo móvel da autora da dissertação, com base nas publicações disponíveis em: 

https://www.ufrgs.br/comacesso/publicacoes/, 2022. 

 

  Na parte interna, temos uma borda na extremidade de todas as páginas nos mesmos 

tons da capa, seguindo com páginas enumeradas, com fundo branco, no topo encontram-se as 

imagens (pictogramas), que segundo Oliveira (2008):  

 

As ilustrações (imagens) proporcionam a possibilidade da criação de um novo texto 

visual, não é apenas para apresentar uma nova versão do texto, mas favorecer a criação 

de outra literatura, uma espécie de livro e imagem pessoal dentro do livro que estamos 
lendo. (Oliveira, 2008, p. 13). 

 

  

 Na sequência, temos a narrativa da história da galinha dos ovos de chocolate, conta a 

história de uma galinha que botava ovos de chocolate. E ao perceber que a galinha fazia tal 

façanha o fazendeiro chamou sua esposa e resolveram vender Nina (galinha) para a fábrica de 

chocolate com o pensamento de ficarem ricos. Foram até a maior fábrica da região onde 

moravam e venderam a galinha recebendo muito dinheiro pela venda. Contudo, julgando que 

estavam ricos resolveram comprar mais galinha, no entanto, nenhuma botava ovos de chocolate, 

https://www.ufrgs.br/comacesso/publicacoes/
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causando tristeza no casal por terem se desfeito da Nina. 
 

 Quanto a ética voltada à inclusão de sujeitos desejantes, abordado na obra com termo 

“moral da história”, observa-se: “Não devemos nos desfazer do que gostamos por dinheiro”, 

com um tema bem complexo, como nos aponta Silva (2014, p. 89), “considerar a finalidade do 

texto conforme a faixa etária, o interesse demonstrado pela criança, o professor poderá realizar 

a seleção de livros, planejar como e onde ler as histórias e preparar as atividades pós-leitura”. 

 Segundo Larossa (2002, p. 57), a leitura se realiza, sobretudo, “nos primeiros anos, 

como uma aproximação na leitura com o outro, na leitura com a ilustração”. O texto literário, 

remete-nos a ideia de sair de “si mesmo na direção do outro, do texto (alteridade)2”, deixar-se 

tocar pelo que vem de fora, afetar-se pela diferença, o que atravessa, o que nos acontece, o que 

nos toca, a experiência é única para cada um. 

 Em suma, o designer do livro infantil multiformato tem que ser pensado como um 

todo, de forma integrada, levando em conta as fases do desenvolvimento, as necessidades 

educativas e as diferentes técnicas de produção. Ponderando o formato, que em sua maioria é 

feito com o formato padrão de papel existente no mercado, assim como, a estrutura e layout, 

que devem envolver a disposição das imagens, se o plano será aberto ou fechado, em primeiro 

ou segundo plano, dando a ideia de movimento e ritmo para tentar prender a atenção das 

crianças. (Cardoso apud Linden, 2018, p. 5-7). 

 A inserção das imagens, não necessitam de nenhuma norma técnica específica, 

podendo aparecer de forma isolada, juntas com texto em páginas separadas ou mesmo em 

sequência. Quanto ao texto e as formas das letras, precisam ser legíveis, assim como, o espaço 

entre linhas, letras e palavras, para que não comprometa a leiturabilidade, mantendo desta 

forma, poucos caracteres por linha e poucas palavras por páginas. (Cardoso, 2018, p. 6). 

 Diante do exposto, os livros em formato acessível possibilitam o desenvolvimento 

cognitivo, cultural de cada indivíduo, potencializando a aprendizagem e socialização, além de 

ampliar os olhares acerca da igualdade de oportunidades no que concerne o uso da literatura 

infantil. 

 

 
2ALTERIDADE: Ser outro, pôr-se ou constituir-se como outro. A alteridade é conceito mais restrito que 

diversidade e mais extenso que diferença. A diversidade pode ser também puramente numérica, não assim a 

Alteridade (cf ARISTÓTELES, Met., IV, 9, 1018 a 12) Por outro lado, a diferença implica sempre a determinação 

da diversidade, enquanto a Alteridade não a implica. Aristóteles considerou que a distinção de um gênero em 

várias espécies e a diferença dessas espécies na unidade de um gênero implica uma Alteridade inerente ao próprio 

gênero: uma Alteridade que diferencia o gênero e o torna intrinsecamente diferente. (ABBAGNANO, 2007, p. 35)  
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2.3 AUTISMO, LINGUAGEM E COMUNICAÇÃO 

 

Considerando a linguagem, a comunicação, instrumentos indispensáveis à vida de 

todos, por aproximar as pessoas, estreitar laços, transmitir informações, opiniões, expressar 

sentimentos, sensações. Contudo, é na linguagem e na comunicação que se concentra a maior 

dificuldade de muitos autistas, alguns conseguem desenvolver uma fala funcional, outros 

possuem habilidades não verbais, mesmo os autistas de alto funcionamento (Asperger), podem 

manifestar ecolalias3 e uso estereotipado da fala4 (Orrú, 2012). A linguagem para a 

comunicação social, necessita de abstração, decodificação, por isso, muitos autistas possuem 

uma comunicação literal e desprovida de símbolos. Cunha (2019, p. 41). 

Dentre as dificuldades de linguagem do autista, Orrú (2012), destaca: 

Ausência de fala, puxando, empurrando ou conduzindo fisicamente o parceiro de 

comunicação para expressar o seu desejo; Retardo no desenvolvimento da fala, 

retrocesso dessa capacidade já adquirida e amadurecimento em alguns casos; 

Expressões por meio do uso de uma ou duas palavras ao invés da elaboração de frases; 

Ausência de espontaneidade na fala; Pouca fala comunicativa, com tendências ao 

monólogo; Fala nem sempre corresponde ao contexto; Utilização do pronome pessoal 

de terceira pessoa do discurso ao invés da primeira; Frases gramaticalmente 

incorretas; Expressões bizarras, neologismo; Estranha linguagem melódica e 

monótona; Dificuldade na compreensão de frases complexas e metáforas; Dificuldade 

na compreensão de informações ou significados abstratos; Mímica e gesticulação 

mínimas; Ecolalia imediata ou posterior; Predominância do uso de substantivo e 
verbos; Pouca alteração na expressão emocional; Ausência ou pouco contato olho a 

olho; Falta de função nas formas verbais e na palavra; Pouca tolerância para 

frustrações; Interesses e iniciativas limitadas. (Orrú, 2012, p.39-40 ). 

 

Como vimos, as dificuldades na linguagem podem ser inúmeras para as crianças com 

TEA, a estagnação do desenvolvimento da linguagem está ligada à falta de simbolização e não 

à representação do objeto ausente, prejudicando desta forma a construção de novos significados, 

por não haver expressões mais elaboradas. (Cunha, 2019, p. 41). 

Segundo Surian (2010, p.57), os estudos dos processos cognitivos e de comunicação 

obtiveram nos últimos anos, um avanço significativo no campo do diagnóstico, de acordo com 

os preceitos psicológicos, devido a três teorias: 1) O autismo é caracterizado, em nível 

 
3 O principal sintoma da Ecolalia é a repetição de frases e ruídos que foram ouvidos. Pode ser imediato, com o 

falante repetindo algo imediatamente depois de ouvi-lo. Também pode ser adiada, com o alto-falante repetindo 

algumas horas ou dias depois de ouvi-lo. 
 

4 Na fala, apresenta repetições, podendo ser barulhos ou sons repetitivos, de narração de filmes ou desenhos, 

falando em uma linguagem própria, sem função de interação comunicativa. 
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psicológico, pela dificuldade na atribuição de estados mentais aos outros e a si mesmo. Tais 

dificuldades afetam os conceitos como crer, pensar ou fazer de conta (déficit na aquisição da 

teoria da mente); 2) Diz respeito a capacidade de controlar os próprios processos de ação, 

atenção e pensamento (déficit das funções executivas); 3) A teoria da coerência central fraca, 

indicando escassa capacidade de integrar informações diversas, levam em conta os aspectos 

contextuais, para formar informações coerentes e dotadas de significado. 

Outro fator relevante, são as contribuições da neurociência que apontam o processo de 

aprendizagem com a ampliação das redes sinápticas, plasticidade cerebral, capacidade que o 

cérebro apresenta de se remodelar constantemente, em função dos múltiplos estímulos 

recebidos. Para a aprendizagem da criança com autismo, faz-se necessário estímulos contínuos, 

em diferentes espaços sociais, principalmente aqueles que tangem o campo da comunicação, 

das reações da psicomotricidade. A neurociência tem contribuído de forma assertiva acerca do 

cérebro e da mente humana, apontando caminhos para a compreensão do cérebro autista. 

Segundo Braga (2018, p. 55), “a dificuldade de linguagem, de comunicação pode ser 

decorrente de prejuízos no corpo caloso, componente cerebral responsável pela interpretação 

de todas as informações que chegam até nós a partir dos nossos cinco sentidos”. A região da 

Amígdala é uma estrutura cerebral que manifesta as reações emocionais, regulador do 

comportamento agressivo e da reação a estímulos biológicos. 

 Dessa maneira, essa região ativa o sistema límbico ou motivacional, para que a partir 

da leitura não verbal de situações diversas, possamos criar estratégias mentais para nos 

afastarmos das ameaças que percebemos. Os neurônios-espelho, situados no córtex frontal 

inferior do cérebro e na área parieto frontal, perto da área da linguagem, contribuem para que 

seja estabelecida uma relação entre a linguagem e a imitação do gesto e do som. Os sinais mais 

comuns observados no atraso do desenvolvimento da linguagem são: 

Comunicação verbal e comunicação não verbal pobres; dificuldades na compreensão 

de sutilezas para a comunicação social; dificuldades no entendimento e na expressão 

de emoções em contextos diversos; características peculiares no ritmo, na entonação 

e na prosódia durante a fala, apresentando fala monotônica (parecendo muitas vezes 

não colocar emoções no seu discurso) e presença de linguagem pedante e rebuscada 

para a idade.(Braga, 2018, p. 71). 

 

 O domínio da linguagem possibilita que o indivíduo adquira a capacidade de 

comunicação, a expressão de suas próprias ideias e necessidades, aumentando, assim, a sua 

participação como cidadão (Nunes, 2021). Tais manifestações, segundo Ana Maria Serrajordia 

Ros de Mello, 2004, mais comuns causadas pelo autismo, são: 
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• Dificuldade de comunicação - caracterizada pela dificuldade em utilizar sentido 

todos os aspectos da comunicação verbal e não verbal. 

• Dificuldade de sociabilização - este é o ponto crucial no autismo e o mais fácil de 

gerar falsas interpretações.  

• Dificuldade no uso da imaginação - se caracteriza por rigidez e inflexibilidade e se 

estende às várias áreas do pensamento, linguagem e comportamento da criança. ( 

Mello, 2004, p.114-115). 

 

 

Considerando a importância do desenvolvimento da linguagem e da comunicação na 

infância, é imprescindível que as crianças com dificuldades de comunicação tenham acesso ao 

SAAC (Sistemas Aumentativos e Alternativos de Comunicação). Os estudos apontam que no 

ano 1971, uma equipe de profissionais do Ontário, em Toronto- Canadá desenvolveu um estudo 

com pessoas com dificuldades neuromotoras acerca da comunicação alternativa, sendo 

realizada algumas adaptações a partir dessas pesquisas baseada na escrita pictográfica chinesa 

e nas ideias do filósofo Leibniz, que desenvolveu o sistema Bliss de comunicação, com o 

objetivo de criar uma linguagem universal entre as pessoas desenvolvido entre 1942 e 1965. 

Após as adaptações necessárias em parceria com Charles Bliss e a equipe canadense, cuja 

responsável era Shirley MacNaughton, criou-se em 1975, a Fundação de Comunicação 

Blissymbolics, atualmente conhecida como: Blissymbolics Comunicação Internacional (Orrú, 

2012, p. 66-67).  

No Brasil, foi implementado a partir de 1978, com a Associação Educacional Quero-

quero de Reabilitação motora e educação especial. Na década de 80, a comunicação expandiu-

se principalmente nos EUA, Inglaterra e Austrália, tendo um maior destaque nos Estados 

Unidos (1981) com o desenvolvimento dos Símbolos de comunicação de imagem por Roxana 

Mayer Johnson.(Orrú, 2012, p. 67). 

 Este tipo de comunicação pode auxiliar a criança com TEA, no ato de comunicar-se, 

pois entende-se como comunicação alternativa, uma forma de comunicação diferente da fala, 

tendo a função de complementar ou de dar apoio a fala. Nesse sentido, os livros multiformatos 

usados na pesquisa desta dissertação aplicaram os SAAC, para que todas as crianças tivessem 

acesso à mesma narrativa. Ademais, entende-se como comunicação alternativa: 

 

Qualquer forma de comunicação diferente da fala utilizada em um contexto de 

comunicação frente a frente pode ser utilizada para substituir a fala. A comunicação 

aumentativa significa uma comunicação complementar ou de apoio à fala, que garante 

uma forma de comunicação alternativa se a criança não aprende a falar. (Von 

Tetzchner, 2000, p, 35). 
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A LBI (2015), no Art. 3º, inciso V, também nos reporta a vários tipos de comunicação, 

inclusive ao formato aumentativos e alternativos de comunicação, vejamos: 

 
V - Comunicação: forma de interação dos cidadãos que abrange, entre outras opções, 

as línguas, inclusive a Língua Brasileira de Sinais (Libras), a visualização de textos, 

o Braille, o sistema de sinalização ou de comunicação tátil, os caracteres ampliados, 

os dispositivos multimídia, assim como a linguagem simples, escrita e oral, os 

sistemas auditivos e os meios de voz digitalizados e os modos, meios e formatos 

aumentativos e alternativos de comunicação, incluindo as tecnologias da informação 

e das comunicações. (LBI, 2015, art. 3º, inciso V). 

 

 

O objetivo da SAAC (Sistemas Aumentativos e Alternativos de Comunicação), é 

favorecer a interação social e a possibilidade de comunicação. Há diversos símbolos que são 

englobados na comunicação aumentativa e alternativa (Orrú, 2012, p. 69), destacando-se: 1) 

Vocabulário de imagem básica, consiste num código pictográfico com 109 significados no 

formato autoadesiva, criado por Don Jonston, em 1985; 2) Símbolos de comunicação de 

imagem, desenvolvido por Roxana Mayer, 1980, possui 3.00 símbolos, disponível no formato 

de selos e adesivos; 3) Pictograma, ideograma, comunicação, criado por George Goudation, 

possui 416 elementos, parte é pictograma (é um símbolo que representa um objeto ou conceito 

por meio de desenhos figurativos) e a outra parte é ideográfico (representação da linguagem 

através do uso de ideogramas ou símbolos que representam ideias); 4) Sistema gráfico 

PICSYMS, criado por F. Carlson, constituído por 850 símbolos; 5) PECS, é um sistema de 

comunicação alternativa / aumentativa por troca de imagens, desenvolvido nos EUA em 1985 

por Andy Bondy e Lori Frost, O PECS foi implementado pela primeira vez com alunos da 

educação infantil diagnosticados com autismo; 6) Rebus é um jogo em que palavras, letras ou 

até mesmo frases são representadas através de desenhos, sinais, sílabas ou letras que desejamos 

dar destaque ou eliminar para formar qualquer outra palavra ou frase, é composto de 800 

símbolos em preto e branco, que ao serem combinados podem representar mais de 2.000 

palavras, criado em 1968 nos EUA. (Orrú, 2012, p. 67-69). 

De acordo com Cardoso (2018), entre os sistemas e programas de banco de dados 

gráficos existentes na comunicação alternativa, destaca-se: 

Boardmaker e o ARASAAC: Aragonese - Portal of Augmentative and Alternative 

Communication, por se tratar de sistemas flexíveis, podendo ser empregados tanto por 

pessoas que necessitem utilizar frases curtas como por pessoas que necessitam de um 

vocabulário mais diversificado e complexo. O programa Boardmaker contém mais de 

11.000 símbolos, enquanto o Portal ARASAAC foi desenvolvido pelo Governo da 
Província de Aragão (Espanha) e disponibiliza um sistema pictográfico de livre 

distribuição, através da licença Creative Commons. Em ambos os sistemas é possível 

acrescentar, na medida do necessário, fotografias, figuras, números, letras do alfabeto 

e outros desenhos ou mesmo compartilhar símbolos entre eles. Nesses sistemas, a 
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palavra escrita localiza-se acima ou abaixo de cada pictograma, e o tamanho indicado 

para a sua aplicação é de aproximadamente 1,9 cm (Cardoso, 2018, p. 57). 

 

Todavia, essas formas de comunicação alternativas corroboram na representação do 

vocabulário em diferentes contextos e situações, além de possibilitar a criação de frases, 

expressar sentimentos, conhecimento adquirido, interação social, contribuindo para uma maior 

qualidade de vida das pessoas com autismo.  

Contudo, vamos nos ater ao sistema Pictográfico de comunicação (criado por Roxana 

Mayer Johnson), utilizado nos livros multiformato que compõem esta pesquisa de dissertação. 

Seguindo o conceito básico desta forma de comunicação, os vocabulários estão organizados da 

seguinte forma: branco, representa artigos, conjunções, preposições, conceito de tempo, 

alfabeto, cores, amarelo representa pessoas e pronomes pessoais, o laranja os substantivos, o 

azul advérbio, adjetivos e a cor rosa os símbolos referentes a expressões sociais, lugar (Orrú, 

2012, p. 72 ).  

No trecho da história “A galinha dos ovos de chocolate”, exemplifica como pode ser 

uma escrita pictográfica, embora não tenha sido usado os padrões de cores descritos no 

parágrafo anterior, podemos vislumbrar a noção de tempo com o trecho “ Em uma tarde”, 

seguido de substantivo “O fazendeiro”, logo em seguida o verbo “ foi” e por fim o lugar “ ao 

galinheiro”, exemplificado a seguir: 

 

Figura 6- Trecho do livro “A galinha dos ovos de chocolate” 

 

 

 

 Fonte : COMacesso, 2022. 

 Para a utilização com eficácia deste tipo de comunicação, faz-se necessário o uso de 

algum suporte, tais como: prancha de comunicação, pastas, agendas, álbum de fotos, cartazes, 

ou equipamentos eletrônicos como software, micro computadores, sintetizadores de voz, 

pranchas eletrônicas, além de uma avaliação prévia da pessoa que irá utilizar este tipo de 

comunicação, a fim de sondar como identificar os símbolos (apontando, indicando com o olhar, 

usando a mão de quem estiver próximo para sinalizar, etc.). (Kaplan, 2018, p. 57).  

Sublinha-se a importância de termos em mente que a comunicação alternativa possui 
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diferentes termos: Comunicação Alternativa e Ampliada (Nunes, 2003), Comunicação 

Suplementar e Alternativa (Deliberato et al, 2006), ou ainda Comunicação Alternativa e 

Facilitadora (Gonçalves et al, 1997). O que eles apresentam em comum é o objetivo de 

suplementar a fala, quando o sujeito já dispõe de alguma linguagem, ou substituí-la, quando há 

um impedimento para que a linguagem oral seja desenvolvida. 

Consoante a esta linha de raciocínio, pode-se adicionar que as pessoas com transtornos 

do espectro autista, que utilizam os Sistemas Aumentativos e Alternativos de Comunicação 

(SAAC), têm um grande desafio. Contudo, cabe à escola adequar os ambientes educacionais às 

necessidades das crianças, provendo um ensino de qualidade, criando metas para enfrentar e 

superar as dificuldades encontradas. Pensa-se ainda, que os docentes, possam possibilitar 

estratégias acessíveis (Brasil, 2015), que favoreçam o processo de ensino-aprendizagem de 

todos os estudantes. 
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3. ASPECTOS METODOLÓGICOS 

 

A pesquisa científica possibilita problematizar realidades, aperfeiçoar métodos e 

técnicas já existentes, assim como, desvelar novos conhecimentos. Segundo o autor Antônio 

Carlos Gil,(2002), a pesquisa pode ser entendida como, “o procedimento racional e sistemático 

que tem como objetivo proporcionar respostas aos problemas que são propostos”.  

 Levamos em conta como técnica metodológica principal a abordagem qualitativa, 

pontuando uma relação entre os sujeito de forma real e dinâmica, além de outros critérios 

importantes, segundo Kauark, 2010: “considera que há uma relação dinâmica entre o mundo 

real e o sujeito, isto é, um vínculo indissociável entre o mundo objetivo e a subjetividade do 

sujeito que não pode ser traduzido em números” (Kauark et.al, 2010, p.26). 

A interpretação dos fenômenos e a atribuição de significados são básicas no processo 

de pesquisa qualitativa. Não requer o uso de métodos e técnicas estatísticas. O ambiente natural 

é a fonte direta para coleta de dados e o pesquisador é o instrumento-chave. É descritiva. Os 

pesquisadores tendem a analisar seus dados indutivamente. 

  

 

3. 1 LOCAL E SUJEITOS DA PESQUISA 

A pesquisa ocorreu no município brasileiro de Castanhal-Pará, Norte do país, há 68 

km da capital Belém, com uma população estimada de 205.667 habitantes, de acordo com o 

IBGE 2010, (Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística), especificamente em uma escola da 

Educação Infantil, da rede municipal de ensino.  

 Os critérios adotados para a escolha dos sujeitos participantes da pesquisa foi o 

seguinte: 1) Inclusão dos Professores: atuar na educação infantil e ter crianças com Autismo, 

inseridas na sua turma, em 2022; 2) Inclusão das Crianças: Ter seu professor participando da 

pesquisa, ser autista, ter quatro ou cinco anos, em 2022, estudar na educação infantil; 

 No transcorrer desta pesquisa, foram seguidas todas as normas éticas e legais inerentes 

ao estudo: o consentimento, o anonimato e a confidencialidade dos participantes efetivamente, 

“ética é um adjetivo cuja origem etimológica encontramos dois termos gregos: éthos – costume, 

uso, maneira (exterior) de proceder – e êthos – morada habitual, toca, maneira de ser, carácter”. 

(Cabral apud Graça, 2018, p. 14).  
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 Com efeito, por questões éticas, faremos alusão aos envolvidos usando nomes fictícios, 

ficando assim representado:  

Quadro 03- Sujeitos da Pesquisa 
 

PROFESSORA 

TITULAR 

REGENTE DA TURMA 

PROFESSORA 

MEDIADORA  

(PROFISSIONAL DE 

APOIO ESCOLAR) 

ESTUDANTE COM 

TEA 

TURNO 

RAIMUNDA JOELMA ARTHUR 

 

BRUNO 

MANHÃ 

GLAUCIA KAROL DANILO MANHÃ 

RONIZE MÔNICA ÉRICA MANHÃ 

ELBA VÂNIA 
ÂNGELO 

TARDE 

 

 
Fonte: Autora da dissertação, 2023.   

 

3. 2 TÉCNICAS E INSTRUMENTOS DE RECOLHA DE DADOS 

Ponderamos neste tópico os instrumentos de recolha dos dados, constando de visita 

inicial para conhecer o local, sua estrutura, buscando o contato com os participantes e 

explicando os objetivos desta pesquisa, além de apresentar o TCLE (Termo de Consentimento 

Livre e Esclarecido). 

Nesta pesquisa a investigadora assume a observação participante “buscando 

compreender o meio social como um fenômeno que lhe é exterior permitindo integrar-se nas 

atividades, vivências das pessoas que nele vivem” (Prodanov et al , 2013), pois propõe um 

recurso a ser aplicado pelas professoras participantes (livro impresso, prancha e PECS em 

feltro), além de auxiliar na execução dos mesmos.  

 Partindo desse princípio, as observações in loco foram realizadas pautadas em dois 

métodos: descritivo com as notas de campo, descrição do sucedido e observado e o registro no 

diário de bordo (método narrativo), levando em conta a subjetividade do observador, ao 

observar o docente da turma durante a aplicação do uso do material literário, assim como da 

prancha de interpretação adaptada. Para implementar as observações, utilizou-se vídeos e fotos. 

Os dados da pesquisa foram coletados em fases distintas, sendo:  
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1) Levantamento Bibliográfico: acerca da Educação Inclusiva, Autismo, 

Psicanálise, Literatura Infantil, Livro Multiformato, Escrita Simples, Sistema Pictográfico de 

escrita e a comunicação alternativa aumentativa. 

 

2) O Levantamento documental: consiste na exploração das fontes existentes, 

verificou-se: projeto de leitura, PPP (Projeto Político Pedagógico da escola).  

 

3) Entrevista: segundo Kauark (2010, p.64), “é uma das técnicas utilizadas na 

coleta de dados primários. Para que a entrevista se efetive com sucesso é necessário ter um 

plano para a entrevista, de forma que as informações necessárias não deixem de ser colhidas”. 

Partindo deste prisma, realizou-se um roteiro, coletado de forma online inicialmente com 

objetivo de sondar o perfil dos profissionais pesquisados, tendo em vista que os dados foram 

produzidos a partir de um questionário estruturado no google forms5, sendo enviado por meio 

do aplicativo de mensagem do WhatsApp as professoras participantes da pesquisa. 

 

4) Oficina destinada aos professores participantes: a oficina destinada às 

professoras participantes, ocorreu logo após o preenchimento da entrevista online, o primeiro 

passo foi a apresentação das obras selecionadas pela pesquisadora, dos materiais e 

equipamentos. 

 Nesse sentido, apresentou-se as professoras três obras de livros adaptados em Sistema 

Pictográfico, de domínio público livre e gratuito, a princípio de forma digital, do site 

COMacesso6 (UFGS), pelo endereço eletrônico, onde leram com antecedência o conteúdo de 

cada história, para ser aplicada posteriormente de forma individual, com as crianças autistas de 

suas respectivas turmas, em dias alternados. Dentre as obras destaca-se: 1) A raposa e as peras 

verdes; 2) O rato volta a cidade; 3) A galinha dos ovos de chocolate. 

  Na sequência,  apresentou-se, o material literário impresso, plastificado e encadernado, 

fichas de imagens (PECS, Sistema de Comunicação por troca de figuras), (SAAC)- Sistema de 

Comunicação Aumentativo e Alternativo, de cada história selecionada, que segundo Manzini 

et, al. (2004, p.14), “possuem figuras que permitem a comunicação”, utilizando a ferramenta 

do Word versão 2013, sendo impresso de maneira colorida, a fim de sondar e relatar de forma 

descritiva as atitudes dos alunos diante do uso do livro adaptado multiformato, analisando quais 

 
5 https://docs.google.com/forms/d/e/1FAIpQLSfbnCAsh3H_42d-Z9LmZsDYf3bYDVOIjsYiz3pXq75U3cZx5 
w/viewform?usp=pp_url. 
 

6 https://www.ufrgs.br/comacesso/publicacoes/ 

https://docs.google.com/forms/d/e/1FAIpQLSfbnCAsh3H_42d-Z9LmZsDYf3bYDVOIjsYiz3pXq75U3cZx5w/viewform?usp=pp_url
https://docs.google.com/forms/d/e/1FAIpQLSfbnCAsh3H_42d-Z9LmZsDYf3bYDVOIjsYiz3pXq75U3cZx5w/viewform?usp=pp_url
https://www.ufrgs.br/comacesso/publicacoes/
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das narrativas e quais elementos dos livros pictográficos despertaram maior atenção pelas 

crianças.  

 Apresentou-se, os personagens e partes principais da história produzidas em feltro, 

espécie de material ou tecido feito por empastamento da lã ou do pelo. (Editora, 2013), além de 

uma sacola em feltro que serviu de prancha, para que fosse manuseado e utilizado pelas crianças 

com TEA, inseridas nas turmas das respectivas professoras.  

 A etapa seguinte contou com a explanação aos sujeitos participantes (professoras), de 

como utilizar o recurso com as crianças com TEA de sua turma. A aplicação do recurso 

aconteceu de forma individual, em dias alternados, visto que cada criança é única e com 

particularidades próprias dentro do Transtorno do Espectro Autista. 

 Ao final da contação da história estabeleceu-se um diálogo com a criança, utilizando a 

prancha adaptada e todos ou outros recursos confeccionados. Após a utilização do material 

(livros adaptados, prancha de interpretação, sacola em feltro), intervenção e contação da história 

para cada criança, aplicou-se presencialmente, um questionário destinado às professoras, com 

o fito de levantar dados sobre a utilização do uso de livro infantil multiformato adaptado, assim 

como da prancha de interpretação e sobre o projeto de leitura da escola.  

 

3.3 TÉCNICAS E INSTRUMENTOS DE ANÁLISE DOS DADOS  

  

 Utilizou-se a categorização, para organização do material coletado, separar, unir, 

classificar as respostas encontradas na coleta de dados. Seguidos da análise do discurso, 

transcrição das entrevistas, dados do questionário e diário de bordo. Além, de construção de 

quadros informativos no word e gráficos no Excel. 
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4. COLETA E ANÁLISE DOS DADOS 

 

Nesta seção, realizamos a descrição do estudo, com base na análise dos documentos, 

entrevistas, questionário, diário de bordo (observação de campo realizada numa escola 

municipal de educação infantil, no município de Castanhal-Pará). 

 Ao analisarmos os dados do questionário junto aos participantes, no que tange o 

aspecto se a escola possuía projeto de leitura, majoritariamente, constatou-se que os 

profissionais apontaram a ausência deste, existindo apenas ações isoladas em duas turmas, mas 

que ultimamente não vinham ocorrendo. 

Perguntou-se por que ainda não haviam estruturado tal projeto, a resposta foi: “Até 

pensamos, ocorreu uma ação da sacola viajante, em 2019, depois veio a pandemia, e não 

realizamos mais nada.” (Ronize, 2022). 

 Tendo em vista este panorama, as professoras e mediadoras adicionaram: “Não, a 

escola conta com estagiários da SEMED, que trabalham com Linguagens das artes, Cidadania 

da Educação Ambiental e Corpo e Movimento” (Raimunda, 2022). Sendo complementado: 

“Não” (Ronize, 2022). 

  Já a professora Gláucia afirmou: “Sim, leitura em família. O aluno levava um livro de 

história para casa e no outro dia nos contava em sala” (Gláucia, 2022). Em sua resposta Elba 

comentou: “A escola não possui projeto de leitura. As turmas de 5 anos desenvolveram o seu 

Projeto: Leitura em família” (Elba, 2022). 

  Sendo complementado com as seguintes respostas: “Não” (Mônica, 2022); “A escola 

não possui projeto de leitura” (Karol, 2022); “As professoras, fazem uma sacola viajante, mas 

nunca mais teve, que eu saiba não tem projeto escrito, apenas ações soltas que cada uma faz do 

seu jeito em sua sala”(Joelma, 2022). 

Diante do exposto, há inexistência de um projeto didático de leitura escrito, deixando 

de experienciar novos desafios que criam novas aprendizagens nas crianças. A vontade de 

conhecer e ouvir o que vem depois de cada página da história, apropriar-se de valores culturais 

ainda preservados, de descobrir outros mundos, de perceber e procurar leituras que falem com 

a própria leitura, envolvendo o leitor.  

Pontua-se a importância de um projeto de leitura no contexto escolar, a leitura literária, 

como nos reporta Lajolo (1999, p. 105) “contribui para diferentes imaginários, as diferentes 

sensibilidades, valores e comportamentos, através dos quais uma sociedade expressa e discute, 

simbolicamente, seus desejos e utopias”.  
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E dentro do universo atípico do TEA, atividade com leitura literária pode contribuir 

para o despertar comunicativo, uma vez que, “interagir também é imitar comportamentos 

sociais e usá-los” (Gaiato, 2018, p. 28), além de ampliar o repertório linguístico. Em relação ao 

PPP (Projeto Político Pedagógico), da escola, não obtivemos acesso a este documento, 

relatando que o mesmo seria reestruturado em breve.  

  Assim, o que se tem são ações isoladas de duas turmas, na tentativa de estimular os 

estudantes em tais aspectos educativos, buscando uma maior convivência com o mundo 

literário. Com efeito, acreditar no potencial de cada criança, usar palavras de incentivo, crer e 

fazê-los crer que são importantes, que podem ir além do que diz o diagnóstico, é um processo 

desafiador, tanto para o professor quanto para a família, e acima de tudo para as crianças. 

 

 

 4.1 AS PROFESSORAS 

 

 Ao longo da pesquisa nota-se que o perfil dos professores desta escola é 100% 

feminino. A faixa etária predominante das participantes está entre 36 e 40 anos, seguidos de um 

percentual igualitário na faixa de 31 a 35 anos e 25 a 30 anos, nenhuma participante apresentou 

mais 53 anos, como consta na Figura: 

Figura 7- Idade 

 

 Fonte: Autora da dissertação, 2023 

 

 Quanto ao tempo de docência, fica claro que 25% dos entrevistados possuem mais de 

quinze anos de prática docente, em contrapartida e igual percentual 37,5% estão no início da 

carreira e 37,5% possuem uma média de seis a dez anos de docência.  
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Figura 8-Tempo de docência 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Autora da dissertação, 2023 

 

 Quando se fala em prática pedagógica, refere-se a algo além da prática didática, 

envolvendo: “as situações da formação, os espaços-tempos escolares, organização do trabalho 

docente, as parcerias e expectativas do docente, dos impactos sociais e culturais do espaço 

ensinante”. (Franco, 2016, p.542). 

 No que concerne a formação das professoras pesquisadas, 12,5% cursaram magistério 

(nível médio), 50% possuem graduação e 75% já realizou alguma pós-graduação Lato Sensu, 

pontuado que no decorrer da aplicação da pergunta poderia marcar mais de uma opção, 

conforme exemplifica-se na figura a seguir: 

 

 Figura 9 - Formação 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Autora da dissertação, 2023 

 

 Dentre os participantes da pesquisa, como mostra a figura abaixo, sublinha-se a 

importância da formação continuada dos professores. 
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 Figura 10 - Formação continuada 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Autora da dissertação, 2023 

 

 Contudo, faz-se necessário maior investimento neste campo de qualificação 

profissional e ações públicas que garantam tais direitos aos professores para cumprir o que nos 

reporta a Resolução CNE/CP nº 1, de 27 de outubro de 2020, que dispões sobre as Diretrizes 

Curriculares Nacionais para a formação continuada de professores da educação básica e institui 

a base nacional comum para a formação continuada de professores da educação básica. 

Pontuando-se: 

 

Art. 1º A presente Resolução dispõe sobre as Diretrizes Curriculares Nacionais para a 

Formação Continuada de Professores, que atuam nas diferentes etapas e modalidades 

da Educação Básica, e institui a Base Nacional Comum para a Formação Continuada 

de Professores da Educação Básica (BNC-Formação Continuada), constante do 

Anexo desta Resolução, a qual deve ser implementada em todas as modalidades dos 

cursos e programas destinados à formação continuada de Professores da Educação 
Básica. Art. 2º As presentes Diretrizes Curriculares Nacionais, articuladamente com 

a BNC Formação Continuada, têm como referência a implantação da Base Nacional 

Comum Curricular da Educação Básica (BNCC), instituída pelas Resoluções CNE/CP 

nº 2, de 22 de dezembro de 2017 e a Resolução CNE/CP nº 4, de 17 de dezembro de 

2018, e da Base Nacional Comum para a Formação Inicial de Professores da Educação 

Básica (BNC Formação), instituída pela Resolução CNE/CP nº 2, de 20 de dezembro 

de 2019. Art. 3º As competências profissionais indicadas na BNCC-Formação 

Continuada, considerando que é exigido do professor sólido conhecimento dos 

saberes constituídos, das metodologias de ensino, dos processos de aprendizagem e 

da produção cultural local e global, objetivando propiciar o pleno desenvolvimento 

dos educandos, têm três dimensões que são fundamentais e, de modo interdependente, 
se integram e se complementam na ação docente no âmbito da Educação Básica: I - 

conhecimento profissional; II - prática profissional; e III - engajamento profissional. 

Parágrafo único. Estas competências profissionais docentes pressupõem, por parte dos 

professores, o desenvolvimento das Competências Gerais dispostas na Resolução 

CNE/CP nº 2/2019 - BNC-Formação Inicial, essenciais para a promoção de situações 

favoráveis para a aprendizagem significativa dos estudantes e o desenvolvimento de 

competências complexas, para a ressignificação de valores fundamentais na formação 

de profissionais autônomos, éticos e competentes. (Brasil, 2020). 
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 Portanto, qualificar os profissionais da educação é de suma importância, 

principalmente acerca da educação especial. No que tange às orientações dadas aos professores 

em relação aos alunos com TEA, os dados apontaram que metade receberam algum tipo de 

orientação e tiveram acesso a documentação comprobatória que a criança se enquadra dentro 

do espectro do autismo.  

 Quanto ao acompanhamento extracurricular/terapia, os dados nos remetem que metade 

dos professores tem ciência do tipo de acompanhamento que seus estudantes realizam, sendo: 

terapia no CEAPA (Centro de Atendimento da pessoa com autismo), terapia ocupacional, 

fonoaudiologia e AEE (Atendimento Educacional Especializado).  

 Sabemos que as atividades extracurriculares e terapias, como nos reporta Gaiato (2018, 

p.87), “funcionam efetivamente para melhora do autismo, elas são baseadas em tratamentos 

comportamentais”, com intuito de eliminar comportamentos inadequados e potencializar o que 

a criança pode fazer, além de estimular uma maior autonomia. 

 

4.2 OFICINA E MATERIAL UTILIZADO  
  

 A oficina destinada aos professores participantes ocorreu de forma tranquila e 

satisfatória, tendo como primeiro passo a apresentação das três obras adaptadas em Sistema 

Pictográfico, a princípio de forma digital, do site COMacesso, realizando uma primeira leitura 

do conteúdo de cada história, para ser aplicada posteriormente de forma individual, com as 

crianças autistas de suas respectivas turmas. 

 Segundo, apresentou-se o material literário impresso (colorido), plastificado com 

polaseal, um plástico para plastificação, que oferece um acabamento firme e duradouro a 

diversos documentos e encadernado, além das fichas de imagens (PECS) de cada história. Na 

sequência, mostrou-se a prancha adaptada em feltro e as fichas em feltro. 
 

 

Figura 11- Material usado na pesquisa 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Dispositivo móvel da autora da dissertação, com base nas publicações COMacesso, 2022. 
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 Como consta na Figura, do material utilizado na pesquisa, temos: 3 livros medindo 30 

x 21 cm plastificados e encadernados; 74 fichas de PECS plastificadas, medindo 11 x 7,5 cm; 

1 prancha em feltro medindo 48 x 33 cm, em formato de sacola cenário, feita com papel paraná, 

revestida com tecido (Feltro), linha, alças costuradas, velcro. Quando fechada servirá para 

guardar as peças da história, pois possui um bolso na lateral externa, vejamos: 

 

 Figura 12- Prancha fechada 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 Fonte: Dispositivo móvel da autora da dissertação, 2022 

  

 Quando aberta servirá de base para colocar as fichas em tecido, que medem 66 x 48 

cm. 

 Figura 13- Prancha aberta  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

  

Fonte: Dispositivo móvel da autora da dissertação, 2022. 
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 Além de 35 fichas em feltro - parte da frente ilustram as partes principais das três 

histórias trabalhadas. 

 Figura 14- fichas em tecido (feltro)-frente 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Fonte: Dispositivo móvel da autora da dissertação, 2022. 

  

 Contudo, no verso possui um velcro fixo no feltro, medindo 12 x 10,5 cm, que serve 

para dar fixação à peça. 

 

Figura 15- fichas em tecido (feltro)-verso 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
  Fonte: Dispositivo móvel da autora da dissertação, 2022 
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 A etapa seguinte da oficina contou com a explanação aos professores participantes de 

como utilizar o recurso (livros, prancha, PECS, etc.), com as crianças com TEA, de sua turma, 

a fim de sondar a compreensão e entendimento da história pelas mesmas, bem como, se 

reconhecem os personagens e partes principais da história, pois as literaturas apontam o quão 

desafiador é engajar um aluno com autismo, captando sua atenção para uma atividade que seja 

importante, que estimule a linguagem, a criatividade, a interpretação de contextos e as 

habilidades sociais. 

 A literatura ocupa um lugar único em relação à linguagem, ou seja, cabe à literatura 

“tornar o mundo compreensível transformando a sua materialidade em palavras de cores, 

odores, sabores e formas intensamente humanas” (Cosson, 2006, p. 17).  

 Vejamos algumas dicas de como trabalhar a literatura com as crianças com autismo, 

explanado com os professores na ocasião da oficina de acordo com Silva (2014):  

 
1) Ler o livro antes. Lembre-se de que é preciso gostar do que lê para contagiar o 

ouvinte; 

2) Prepare o ambiente para leitura, No caso desta pesquisa de dissertação observou-se 

o estudante com TEA de forma individual, num espaço calmo, acolhedor, com poucos 

distratores, para que pudessem focar no livro apresentado;  

3) Dê vida aos personagens. Capriche no ritmo, na entonação;  

4) Lembre-se de que a experiência com a escuta deve começar e terminar com a 

própria narrativa. Não busque explicações, justificativas, pretextos (se as crianças 

questionarem, responda). A história precisa se bastar: a experiência se conclui com o 

desfecho do enredo; 

5) Convide a criança a mergulhar na aventura, a se surpreender e tentar adivinhar o 

que está por vir; Tenha em mente que um texto não se esgota na primeira leitura. Cada 
vez que lê a história, a criança descobre mais detalhes, novas possibilidades, outros 

entendimentos. (Silva, 2014, p.87) 

 

 Em consonância, com esta linha de raciocínio, inferimos mais algumas dicas de 

Fabiana Leme (2019, p. 1-3), que apontam:  

 
1) Aproveite os interesses do aluno como ponto de partida da história. Alguns autistas 

possuem interesses por meios de transporte (trens, carros, aviões), animais (da 

fazenda, dinossauros etc.), super-herói, personagem de desenho animado, time de 

futebol. Insira esses elementos na história a ser contada.; 

2) Evite ler a história diretamente do livro. Como o tempo de atenção do aluno com 

autismo pode ser reduzido e facilmente dispersará para outra direção. A estratégia 

para esses casos é narrar a história usando cartões plastificados com imagens para 

ilustrar o que está sendo dito;  
3) Use canções e onomatopeias. Outra forma de captar a atenção é a dramatização da 

história, dê ênfase às palavras, modificando sua entonação de voz, insira cantigas -

que estejam no contexto da história e imite os sons (piu-piu, au-au, miau -miau);  

4) Use narrativas curtas e que tenham conexão com a realidade. Como algumas 

pessoas com autismo têm dificuldade para compreender as informações abstratas ou 

metáforas, recomendamos que as histórias sejam criadas por meio de situações 

vivenciadas no cotidiano e que, preferencialmente, façam parte da rotina dele.;  

5) Utilize a história como disparador de atividades pedagógicas. Podemos aproveitar 

esse momento de descontração para obter material de trabalho pedagógico. O uso de 
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palavras simples (pipa, bolo, bala, bola, menino, gato, dia, noite), nos oferece opções 

para criar atividades que envolvam pareamento, letramento, classificação e muitas 

outras. (Leme, 2019, p. 1-3) 

 

 Pontuou-se que a aplicação do recurso deveria acontecer de forma individual, em dias 

alternados, com intuito de não tornar o momento enfadonho e cansativo, visto que cada criança 

é única dentro do TEA e com personalidade própria. Todavia, essas estratégias seriam cruciais, 

para que pudéssemos mensurar e analisar se as crianças demonstraram interesse por quais 

narrativas e quais elementos dos livros pictográficos despertaram maior atenção, como seria a 

atitude dos alunos diante do uso do livro adaptado multiformato após a leitura, como ocorreu o 

contato com o livro, com a prancha em feltro, com os pecs. 

 A orientação dada que após a utilização do material com as crianças, seria responder a 

um questionário destinado aos professores, com o fito de levantar dados sobre a utilização do 

livro infantil multiformato adaptado, assim como da prancha de interpretação e os recursos que 

a acompanham, citados anteriormente. 

 As nuances analisadas, nesta oficina, tomando por base as observações e intervenções 

realizadas antes, durante e depois com as professoras, atendeu basicamente duas finalidades: 

articular conceitos e colocá-los em prática, através de uma ação concreta. Além de estimular o 

trabalho colaborativo e a construção de saberes coletivos. 

 Na avaliação das professoras participantes da oficina, pontuou-se que a interligação 

entre a teoria e prática são fundamentais no processo de ensino-aprendizagem. Relataram 

verbalmente que não tinham conhecimento prévio de como seria uma obra literária adaptada 

em multiformato, sendo este o primeiro contato, ficando encantadas com as possibilidades e 

riqueza que o material poderia proporcionar ao seu fazer pedagógico, em especial com os 

estudantes autistas. 

 No ponto de vista das participantes, o principal objetivo da oficina foi oferecer um 

referencial para o desenvolvimento e execução da aplicação dos livros multiformatos, prancha 

adaptada e os uso dos PECS, em consonância com as histórias contadas. 

 Quanto a metodologia aplicada, na visão das docentes, estava criativa, sensível às 

demandas dos estudantes com autismo, gerando novos aprendizados e possibilitando novos 

conhecimentos, diálogos, um novo fazer pedagógico. Os profissionais tanto ensinaram quanto 

aprenderam, compartilhando saberes uns com os outros.  

 Como sugestão, os docentes pediram uma nova oficina, num momento oportuno, para 

que aprendessem a adaptar um livro muito utilizado, por elas, para a versão multiformato, em 

sistema pictográfico. A obra literária sugerida seria: O ratinho, o morango vermelho maduro e 
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grande urso esfomeado, dos autores Don e Audrey Wood, editora Brink-Book. 

  

Figura 16 - Livro sugerido para adaptação multiformato 

 

 

 

 

 

   

 

 

 

 

 

 

Fonte: https://i.pinimg.com/originals/ee/31/22/ee3122e053598a1e98348e234df40428.jpg 

 

 A troca de experiência foi exitosa, fomentando novos saberes e aprendizagem. Quanto 

a sugestão para a adaptação de um livro, vimos como um desdobramento desta pesquisa e ficará 

para futuras intervenções e aplicações.  

 

 

4.3 APLICAÇÃO DOS RECURSOS 

 

 O momento da contação da história para as crianças ocorreu em uma sala que estava 

desocupada na escola, sendo organizada para este momento, constavam algumas mesas, 

cadeiras, não dispunha de decoração nas paredes, como comumente tem na educação infantil, 

estava um ambiente sem muitas distrações sensoriais e visuais. A aplicação num panorama 

geral, ocorreu em dias alternados para cada criança, ao longo de um mês e meio. 

 Num primeiro momento as professoras das turmas mostraram o livro para cada 

estudante de forma individual. Ao final da contação de cada história estabeleceu-se um diálogo 

com a criança, utilizando a prancha adaptada e todos ou outros recursos confeccionados, a fim 

de perceber se houve entendimento, compreensão dos fatos ocorridos ao longo de cada história 

e qual das narrativas chamou mais atenção.  

https://i.pinimg.com/originals/ee/31/22/ee3122e053598a1e98348e234df40428.jpg
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 Neste estudo, as variáveis observáveis e expressas na Tabela 01 foram: tempo de 

observação (período de um mês e meio), ruídos externos, horário da aplicação da história 

(horários variados antes e depois do intervalo do lanche), níveis de necessidade de rotina das 

crianças, presença da observadora na sala de aplicação, interesse dos docentes para aplicar os 

recursos disponibilizados (livro adaptado, prancha e PECS em feltro), relação afetiva dos 

estudantes com os docentes, aplicadores diferentes, demandas diferenciadas de cada criança 

(hiperfoco, contato prévio com a leitura, comportamento), ter frequentado escola anteriormente.
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Tabela 01 - Dados dos estudantes-variáveis 

Variáveis Arthur* Bruno* Erica* Ângelo* Vânia* Danilo* 

Horário da 

aplicação 

Antes do lanche Antes do 

lanche 

Depois do 

lanche 

Depois do 

lanche 

Antes do lanche Antes do lanche 

Ruídos externos Incomodou a 

criança 

Não 

incomodou a 

criança 

Não 

incomodou 

a criança 

Não incomodou 

a criança 

Incomodou a 

criança 

Não incomodou a criança 

Rotina Apego a rotina Sem apego a 

rotina 

Apego a 

rotina 

Apego a rotina Apego a rotina Apego a rotina 

Relação afetiva Professora Professora e 

Mediadora 

Professora Professora Professora Professora e Mediadora 

Hiperfoco Não demonstra Animais e 

super-heróis 

Livros, 

letras, 

imagens, 

músicas, 

onomatope

ias 

Animais da 

fazenda 

Organizar objetos 

de forma aleatória, 

interessante em 

letras, música em 

inglês 

Alinhar objetos, incômodo 

com ambiente sujo, gosta de 

letras, animais e números 

Autonomia para 

escolher o livro 

Positivo Parcial e 

certa 

resistência 

Parcial Positivo e 

parcial 

Negativo Negativo 

Contato com 

literaturas 

anteriores 

Positivo Positivo Positivo Positivo Positivo Negativo 
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Frequentou escolas 

anteriores 

Negativo Negativo Negativo Positivo Negativo Negativo 

Concentração Mantém a 

atenção por 

pouco tempo 

Mantém a 

atenção por 

pouco tempo 

Mantém a 

atenção 

por pouco 

tempo 

Mantém a 

atenção por 

pouco tempo 

Mantém a atenção 

por pouco tempo 

Mantém a atenção por pouco 

tempo 

Comunicação Fala algumas 

palavras e 

aponta sozinho 

quando quer 

algo 

Fala algumas 

palavras e 

aponta 

sozinho 

quando quer 

algo 

Fala 

algumas 

palavras e 

aponta 

sozinho 

quando 

quer algo 

Fala algumas 

palavras, relata 

fatos e aponta 

sozinho quando 

quer algo 

Usa a mão do 

adulto para apontar 

e não se comunica 

de forma oral 

Fala algumas palavras e usa a 

mão do adulto para apontar 

Narrativa que mais 

chamou atenção 

A galinha dos 

ovos de 

chocolate 

A galinha dos 

ovos de 

chocolate 

A galinha 

dos ovos 

de 

chocolate 

A galinha dos 

ovos de 

chocolate 

Não foi possível 

avaliar 

A raposa e as peras verdes 

Quais elementos do 

livro despertou 

maior atenção 

Galinha, Ovos 

de chocolate 

Chocolate Galinha, 

Ovos de 

chocolate 

Galinha, Ovos 

de chocolate 

Não foi possível 

avaliar 

Raposa e peras 

Fonte: autora da dissertação, 2023
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 Efetivamente, neste âmbito, faz-se necessário, descrever a interação de cada criança 

observada, tomando como base as observações realizadas no que tange a aplicabilidade dos três 

livros infantis multiformato escolhidos nesta dissertação, além das intervenções realizadas por 

cada professora com os materiais de aporte (prancha em feltro, PECS plastificados, imagens 

em feltro).  

 

 

4.3.1 PROFESSORA RAIMUNDA, MEDIADORA JOELMA E A APLICAÇÃO PARA 

O ESTUDANTE ARTHUR  

  

 No primeiro contato com as três histórias selecionadas, ocorreu de forma tranquila, 

logo após o horário do lanche, a professora titular (Raimunda), colocou as obras literárias em 

cima da mesa, na sala preparada para a pesquisa e pediu que o estudante escolhesse um dos 

livros, que ela lhe contaria uma história, olhou todos e pegou o livro da galinha dos ovos de 

chocolate, sentou-se ao lado da professora e disse: “Fala” (Arthur, 2022), referindo-se ao livro. 

A professora Raimunda foi mostrando gradativamente cada página contando passo a passo o 

enredo, mudando o tom de voz para cada personagem.  

 De tempo em tempo, o estudante, levantava-se da cadeira, dava uma volta pela sala e 

sentava novamente, para ouvir a história. Ao final da contação, a professora apresentou a 

prancha e as fichas em feltro colocando-as em cima da mesa, buscando fazer algumas perguntas, 

tais como: a história falou de qual bichinho? (Raimunda, 2022) mostrando a galinha, a raposa 

e o rato. No entanto, o estudante olhou cada uma das fichas, cheirou-as e não respondeu, 

demonstrando-se cansado, encerrando neste dia a inferência.  

 Com efeito, numa segunda abordagem, ocorrida antes do lanche, na mesma sala, 

colocou-se a prancha em feltro pendurada por uma das alças na parede e as fichas (feltro) da 

história da galinha, sobre a mesa. A professora, recontou a história, mostrando as páginas do 

livro, e a cada página ia fazendo perguntas e pedindo para que o estudante fosse pegar a ficha 

correspondente e colocar na prancha, mostrou como era para ser feito, para servir de modelo. 

 As perguntas foram simples e diretas: 

Professora: _"Como faz a galinha?” 

Estudante: interagiu _ “pó, pó”,  

Professora: _ “Pegue o desenho da galinha!”, dentre as três imagens que estavam em cima da 

mesa. 

Estudante: _ “identificou a galinha apontando”;  
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Professora: _ “Como eram os ovos da galinha?” 

Estudante: respondeu apontando para a imagem “chocolate”.  

 Quanto à “moral da história", o estudante Arthur, não demonstrou entendimento, por 

ser um conceito complexo e abstrato, que contém metáforas, fazendo inferência que não 

devemos nos desfazermos do que amamos por dinheiro. Efetivamente neste âmbito algumas 

pessoas com TEA, “possuem uma compreensão de enunciados limitada”, assim como “a 

compreensão tende a ser literal, não entendem informações que tenham que ser inferidas e que 

são apresentadas indiretamente” (Leon, 2007, p. 273). 

 Na terceira abordagem com o estudante Arthur, apresentou-se os PECS da história da 

galinha dos ovos de chocolate, o mesmo demonstrou pouco interesse por tal recurso, 

dispersando-se com facilidade. Contudo, após estímulos da professora Raimunda, realizou o 

pareamento de parte da história, tomando como base o modelo do próprio livro.  

 Quanto a quarta e quinta abordagem, apresentou-se os livros: da raposa e as peras 

verdes e o livro do rato volta à cidade, porém, o estudante verbalizou: “galinha” (Arthur, 2022), 

rejeitando a princípio a ideia de trocar de livro, pode-se afirmar que, segundo Cunha (2019, p. 

35), “o padrão de comportamento autístico impõe rigidez a uma série de aspectos do 

funcionamento diário, tanto em atividade novas como em hábitos e brincadeiras”. 

  A professora Raimunda, sugeriu que a mediadora Joelma, contasse a história desta 

vez para o estudante, uma vez que a mesma até o momento estava como expectadora das ações, 

pois, o estudante demonstrou-se com maior afinidade com a professora titular. A relação afetiva 

do aluno autista com a sua professora, “é o início do processo de construção da autonomia 

escolar”, ainda que muitos autistas, “encontrem dificuldades para compreender o sentimento 

das pessoas, ele não está desprovido de emoções” (Cunha, 2019, p. 53). 

 Todavia, a possibilidade da contação da história realizada pela mediadora, foi 

descartada, sendo retomada pela professora, que conseguiu contar apenas parte da história do 

rato e da raposa, mesmo que em dias alternados, uma vez que o estudante, não demonstrou 

interesse pelos personagens, tão pouco pelo enredo da história. 

 Nas intervenções, o estudante Arthur, demonstrou interesse por uma das três histórias, 

acreditando-se no processo de aprendizagem haverá conquistas e erros, mas o trabalho jamais 

será em vão, como o estudante demonstra apego a rotina, foi necessário mantermos uma rotina 

para aplicação dos recursos, fluindo melhor antes do lanche, além de manter a professora 

Raimunda como aplicadora literária e dos recursos por conta da relação afetiva que o estudante 

tem com ela. 

 Precisamos ter compreensão que a criança é um sujeito de desejo que se posiciona no 
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mundo de forma participativa e singular, atuante, falante, desejante, partícipe de uma história, 

com direito de apropriar-se dos elementos culturais, simbólicos e a estruturar sua personalidade 

a partir de suas relações cotidianas com o mundo que o cerca. 

 No que concerne, o pós contação da história, para o estudante Arthur, a professora 

Raimunda, em conjunto com a mediadora Joelma, entraram em consenso e responderam ao 

questionário, destacando-se: para contação da história em sala utilizam-se da estratégia de 

mostrar o livro, ao mesmo tempo que vai lendo a história e mostrando as figuras, depois deixa 

a criança olhar novamente.  

 Contudo, para captar a atenção da criança, costumam mostrar o livro no seu campo de 

visão, para tentar uma maior interação. O livro preferido pela criança foi a galinha dos ovos de 

chocolate, pelo fato da criança gostar de chocolate. Do ponto de vista da Professora Raimunda 

e da mediadora Joelma, “o livro adaptado para o sistema pictográfico facilita o entendimento e 

a comunicação, devido ao fato de ter as imagens em sequência contando toda a história, com o 

texto simples e curto”. (Raimunda, 2022).  

 Em relação a prancha adaptada em feltro, acreditam que contribuíram de forma 

positiva dando movimento a história e os cartões plastificados (PECS), necessitam de maior 

investimento e explicação para o estudante, pois rejeitou a princípio seu uso, acreditando-se 

que não havia entendido o que era para fazer. Contudo, com maior incentivo e intervenção 

acredita-se facilitar o manuseio para responder às perguntas realizadas, pontuando a professora 

Raimunda e mediadora Joelma, acerca da prancha: “foi bem bolada, ajuda porque a criança 

manusear as peças com parte da história, dando movimento, isso ajuda muito”. (Raimunda, 

2022).  

 Outrossim, faz-se necessária a viabilização de acesso, de iguais oportunidades para 

compreensão e enriquecimento do vocabulário da criança com TEA, buscando contribuir de 

forma assertiva para o melhor funcionamento das chamadas janelas de oportunidades. A janela 

de oportunidades é algo que se encerra, “uma fase que não tem volta” (Braga, 2018). 

preconizadas pela neurociência, sendo necessário ter um ambiente familiar e educacional 

estruturado, com estratégias que favoreçam a mediação (suporte de auxílio) para que a 

aprendizagem aconteça. 

 Desse modo, tendo por base a análise feita da observação de Arthur, pode-se verificar 

que o livro adaptado ajudou a criança a compreender o enredo e a narrativa da história, tendo 

uma pretensão positiva, contribuindo assim para seu desenvolvimento e conhecimento.  
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4.3.2 PROFESSORA RAIMUNDA, MEDIADORA JOELMA E A APLICAÇÃO PARA 

O ESTUDANTE BRUNO 

  

 A professora Raimunda, organizou a sala reservada para a aplicação da atividade antes 

do recreio, uma vez que, na sua opinião, o estudante mantém melhor o foco. Os três livros da 

pesquisa, foram colocados sobre a mesa, enquanto a mediadora Joelma, vinha conduzindo a 

criança até a sala.  

 O estudante mostrou-se com uma agitação constante, a princípio, queria correr pelo 

espaço da sala, sendo necessário várias investidas até acalmá-lo um pouco, para que pudessem 

explicar o que seria feito.  

 A mediadora Joelma, abaixou-se até a altura dos olhos da criança, explicando-lhe, 

“escolha um dos livros” (Joelma, 2022), apontando para cima da mesa, o estudante Bruno, foi 

até a mesa e pegou o livro da raposa, folheou todas as páginas antes de entregar para mediadora, 

percebe-se que o estudante demonstra afinidade tanto pela professora quanto pela mediadora 

Joelma.  

 No entanto, a professora Raimunda, disse: “Vou ler pra você essa história” (Raimunda, 

2022), Bruno, manteve-se em pé durante toda a escuta da obra literária, vez ou outra, debruçava-

se em cima da mesa, mesmo sendo convidado a sentar-se, demonstrava-se alheio ao comando. 

 Após a contação, a professora resolveu apresentar a prancha e imagens em feltro, para 

que o estudante se familiarizar com o material, não obtendo resposta. Contudo, para surpresa 

de todos, quando a mediadora Joelma, perguntou: “Mostre qual o bicho da história, que a titia 

contou?” (Joelma, 2022), a criança pegou a imagem (da raposa) em feltro que estava em cima 

da mesa e comentou: “Lobo”, “auuuuuu” (Bruno, 2022), imitando o som do lobo, a professora 

e a mediadora, elogiaram a resposta do estudante, que demonstrou-se feliz pulando, porém, a 

expressão facial era neutra (não emite sorriso responsivo). Ambas relataram que ele pula 

quando sente-se feliz e motivado.    

 Sublinha-se a necessidade do estudante Bruno, manusear o livro novamente, deitou-se 

no chão (mas as pernas estavam para o ar, balançando-as) e folheou de maneira rápida todas as 

páginas novamente, como se estivesse apropriando-se da história.  

 A mediadora Joelma, fez mais uma pergunta: “Que fruta a raposa comeu? (Joelma, 

2022), dessa vez tivemos que insistir para o estudante responder, pois o mesmo já estava 

andando pela sala (inquieto), depois de algum tempo e muito estímulo a mediadora apontou 

para imagens, e dizia: “é essa aqui? ou é essa? (Joelma, 2022), o estudante tocou ligeiramente 

na pera e relatou: “fruta” (Bruno, 2022), encerrando a intervenção, pois o estudante já 
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demonstrava cansaço e desatenção.  

 Nas abordagens 2 e 3, explorou-se o livro da galinha dos ovos de chocolate, a 

abordagem seguiu a mesma proposta da primeira. É válido ressaltar, que o estudante Bruno, 

demonstrou maior interesse por esta história, conseguindo apontar algumas respostas quando 

foi solicitado pela professora Raimunda: “Qual bicho aparece nesta história?” (Raimunda, 

2022), criança, respondeu: “có, có” (Bruno, 2022), se referindo a galinha. “Como era o ovo da 

galinha? (Raimunda, 2022), ele respondeu apontando “chocolate” (Bruno, 2022).  

 Em relação ao uso dos PECS plastificados, conseguiu realizar o pareamento de grande 

parte da história, demonstrando compreensão, porém, não finalizou dispersando sua atenção.  

 O estudante na explanação 4 e 5, não demonstrou interesse pelo enredo da história do 

rato volta à cidade, apenas folheou o livro, quando a professora Raimunda tentou contar, não 

demonstrou interesse, dispersando-se e foi em direção a porta, tentando sair da sala. A 

mediadora Joelma tentou contar a história também, mas não obteve retorno. 

 Com base, no questionário destinado aos professores pós contação da história, a 

professora Raimunda, nos reporta que a contação de histórias, em sua sala, ocorre durante a 

roda de conversa, buscando um momento de diálogo a fim de que os estudantes comecem a 

“entrar na experiência para ouvir a história” (Raimunda, 2022). 

 Quanto ao aluno Bruno, relata a professora Raimunda: 

 

ele senta em roda para ouvir a história, no entanto, a atenção partilhada é bem 

reduzida, a história tem que ser rápida e bem atrativa. É bastante incentivado para 

permanecer em roda com os colegas, embora nem sempre ele fique por muito tempo. 
Em situações de muito agito, já foram usados super-heróis, nos momentos que 

envolviam, pois é algo que o aluno gosta muito e que chama a sua atenção. (Raimunda, 

2022). 

 

 

 Efetivamente, neste âmbito, evidenciou-se, no transcorrer da aplicação da pesquisa, o 

comportamento mais inquieto do estudante e sua pouca concentração. 

 A professora relata no questionário que o estudante não demonstra dificuldade para 

compreender metáforas ou conceitos abstratos. Contudo, evidenciou-se durante a explanação 

dos livros abordados, no que tange a compreensão da ética voltada à inclusão de sujeitos 

desejantes, abordado na narrativa como moral da história, o estudante não esboçou de forma 

concreta (verbalizando ou apontando) a compreensão de nenhuma das conclusões das histórias, 

pelo fato destas tratarem de aspectos bem abstratos. Pode-se afirmar que o estudante Bruno 

demonstrou interesse parcial em ouvir e explorar o livro infantil multiformato.  

 De acordo com a percepção da professora Raimunda, "a história que o aluno mais 
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gostou foi a da galinha dos ovos de chocolate. Percebeu-se que a história continha pontos 

atrativos para o aluno, como o chocolate” (Raimunda, 2022). De igual modo, “notou-se que os 

materiais de feltro e plastificados foram atrativos”. (Raimunda, 2022). 

  Com efeito, a avaliação a respeito do livro adaptado através do sistema pictográfico, 

do ponto de vista da professora Raimunda, é excelente, “certamente, a quantidade reduzida de 

textos e a escrita simples tornam a comunicação um processo facilitador e compreensivo” 

(Raimunda, 2022).  

 Em relação a organização dos livros, a professora, pontua: 

 

As formas de organização, as ilustrações e os tamanhos das histórias, são pontos que 

destaco como extremamente positivos, pois ainda que o aluno não foque a atenção em 

diversas situações por muito tempo, esses recursos viabilizam a realização das ações, 

como é o caso do livro adaptado (Raimunda, 2022). 

 

 

 Nota-se, segundo a professora, a avaliação acerca da prancha de interpretação em feltro 

e dos cartões plastificados (PECS), são respectivamente: 

 

A prancha de interpretação é um recurso fenomenal. Em relação a criança autista, 

acredito que esse tipo de material viabiliza a comunicação e a compreensão da 

história, sobretudo pela diversidade de cores, formatos e pela maneira que pode ser 

organizada na prancha e nos livros plastificados, no sentido de pareamento. No geral 

os dois recursos são excelentes e viabilizam muito a dinâmica de comunicação e 

compreensão da criança autista. (Raimunda, 2022). 

 

 

 Efetivamente, diante da experiência, a partir das observações do estudante Bruno, 

pontua-se a importância de estimular todos os dias a linguagem, a comunicação, podendo ser 

através da leitura de livros com e para a criança, estimulando o contato visual, a imitação vocal 

ou pedindo para continuar a história. Portanto, falar de maneira direta, sem entrelinhas, além da 

“interação social, e utilização de recursos acessíveis são fundamentais neste processo de 

aprendizagem” (Gaiato, 2018, p. 92). 

 Outrossim, tendo por base a análise dos dados coletados, pode-se analisar que os livros 

adaptados auxiliaram a criança a compreender o enredo das histórias de forma parcial, haja 

vista que o estudante ainda encontra-se disperso e com pouca concentração, contribuindo assim 

parcialmente para a ampliação do seu desenvolvimento. 

  

4.3.3 PROFESSORA RONIZE, MEDIADORA MÔNICA E A APLICAÇÃO PARA A 

ESTUDANTE ÉRICA 
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 A sala foi organizada pela mediadora Mônica e a professora Ronize trouxe a estudante, 

sempre após o lanche para que fosse mantida uma rotina. A contação das histórias foi 

direcionada e conduzida pela professora Ronize, haja vista que a mediadora encontra-se há 

pouco tempo na instituição de ensino, e ainda está construindo laços afetivos com a estudante. 

A princípio os livros foram organizados em cima da mesa, para que a estudante escolhesse o 

que lhe chamasse mais atenção.  

 Efetivamente, neste âmbito, a estudante Érica, pegou o livro da raposa, folheou todas 

as páginas, na sequência resolveu olhar o da galinha e por último o do rato. Neste primeiro 

momento, a professora resolveu contar a história da Raposa e as peras verdes, uma vez que foi 

o primeiro livro que a estudante escolheu.  

 Durante a leitura pela professora, a criança mostrou-se atenta ao que a mesma estava 

lendo, não incomodando-se com os sons externos, observando as imagens no livro, à medida 

que as páginas iam mudando. Ao final de cada frase que a professora lia, a estudante repetia a 

última palavra: “comer”, “pera” (Érica, 2022). 

 Após a contação da narrativa realizou-se o uso dos PECS, neste momento, confundiu 

algumas vezes quanto à ordem dos fatos, mas, por fim, já conseguiu realizar a atividade sem 

maiores distratores, sendo necessário que a professora recontasse a história, apontando as 

imagens, uma a uma, na sequência. Após a estudante ter compreendido o que era pra ser feito, 

foi realizando o pareamento de toda história usando o próprio livro para guiar suas respostas. 

Demonstrando entendimento, vibrava com sorriso a cada acerto, sendo reforçado pela 

professora. 

 Com efeito, nas inferências posteriores, a estudante Érica, manteve-se tranquila e com 

boa receptividade para realizar a aplicação da atividade. Neste momento, foi utilizado o livro 

da galinha dos ovos de chocolate, demonstrando-se interessada pela narrativa, atenta ao livro, 

em cada detalhe, prestando atenção ao som da voz da professora, embora não focasse o olhar 

por muito tempo, não sendo empecilho para demonstrar entendimento ao utilizar a prancha e 

fichas em feltro.  

 Conseguiu pegar as figuras e colocá-las na base da prancha, conforme a professora 

Ronize, ia realizando as perguntas: “Que bicho aparece na imagem?” (Ronize, 2022), pegou a 

imagem da galinha (criança), “Como eram os ovos que a galinha colocou?” (Ronize, 2022), a 

estudante apanhou a imagem dos ovos de chocolate. Desta forma percebemos que seu cognitivo 

é preservado e sua memória de trabalho deve ser estimulada diariamente, a fim de construir 

novas atividades mentais, novas sinapses e novas aprendizagens.  
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 Em consonância com as ideias de Gaiato a aprendizagem pode ser entendida como a 

“capacidade de adquirir informações novas, padrões de comportamento ou habilidades que 

sejam duradouras e que modifiquem comportamentos, a memória retém, recupera e reativa 

essas informações aprendidas”. (Gaiato, 20018, p. 78), 

 Durante a apresentação da história do Rato volta a cidade, a estudante Érica, 

demonstrou interesse e respondeu a todas as perguntas realizadas, embora, as respostas não 

tenham sido verbalizadas oralmente, a mesma conseguiu dar respostas assertivas apontando ou 

pegando a ficha correta daquilo que estava sendo perguntado. Ficando evidente, quando a 

professora perguntou: “Onde o rato morava, na cidade ou no campo?” (Ronize, 2022), a 

estudante apontou para a imagem da cidade. 

 A aplicação dos três livros e dos materiais adaptados, ocorreu de forma satisfatória, 

com tranquilidade. Érica, mostrou-se confortável durante a aplicação, e super interessada em 

realizar a mesma., de modo que, ao longo do processo foi necessário manter uma rotina, para 

que a estudante pudesse ficar mais à vontade. 

 Ao fazer uma análise do questionário pós aplicação, o qual foi respondido pela 

professora Ronize e pela mediadora Mônica, constatou-se que a contação de histórias ocorre de 

forma colaborativa em sala de aula, com histórias variadas, com intuito de captar a atenção da 

estudante.  

 A professora utiliza-se de expressão corporal, entonação de voz, uso de brinquedos e 

objetos. Contudo, relatou que a estudante Érica, não demonstra dificuldade para compreender 

informações abstratas, embora não expresse falando, demonstra através de gestos ou apontando.  

 Ao longo da aplicação observou que a história preferida foi: A galinha dos ovos de 

chocolate, quanto ao livro adaptado pontua: “ótimo facilitador da aprendizagem” (Ronize, 

2022) e acerca da prancha de interpretação: “ótimo, pois é um material concreto, onde a criança 

tem acesso de manipular os objetos, de acordo com a sua compreensão” (Ronize, 2022). 

 Diante do exposto, tendo por base a análise dos fatos relatados, pode-se pontuar que 

os livros adaptados auxiliaram a criança a compreender o enredo das histórias, tendo uma 

pretensão assertiva, contribuindo assim para a ampliação do seu desenvolvimento. 

 

 

4.3.4 PROFESSORA RONIZE, MEDIADORA ELBA E A APLICAÇÃO PARA O 

ESTUDANTE ÂNGELO 

 

  A professora Ronize e a mediadora Elba, participaram da aplicação dos três livros 



76 

 

adaptados com o estudante, organizando a sala reservada para receber o mesmo, colocaram 

cada livro em cima de uma mesa e pediram que Ângelo escolhesse um, prontamente ele foi até 

a mesa que estava a história da Galinha dos ovos de chocolate, disse: “Galinha dos ovos de 

Páscoa” (Ângelo, 2022), demonstrando desta forma sua leitura de mundo e expressão oral. 

 Conseguiu ouvir toda a história da galinha, vez ou outra se distraia e a professora o 

chamava para participar novamente e prestar atenção. Após a contação utilizou-se os PECS, 

conseguindo organizar a sequência da história de acordo com os fatos ocorridos, tomando por 

base o livro impresso e plastificado.  

 Além de demonstrar total compreensão da história, quando a professora perguntou: 

“Que parte você gostou da história?” (Ronize, 2022), ele relatou: “O fazendeiro chamou a 

mulher dele pra vender a galinha dele, queria ganhar muito dinheiro, depois foi pra casa dele e 

comprar mais galinha, só que ninguém coloca ovo de Páscoa” (Ângelo, 2022).  

 Quanto ao entendimento da ética voltada à inclusão de sujeitos desejantes, apresentada 

no livro como moral da história, o estudante esboçou o seguinte comentário: “Tem amor nas 

coisas que gosta, não vende" (Ângelo, 2022).  

 Com efeito, o estudante Ângelo demonstrou nuances de compreensão, mesmo que 

rudimentares e básicas, no que tange os conceitos trabalhados na ética desta história. Todavia, 

trabalhar o concreto é muito importante para abstração, entender como o autista lida com a 

metáfora é compreender como interage em seu dia-a-dia, inexistindo uma receita pronta, mas 

toda estimulação é válida quando beneficia de forma positiva a comunicação e aprendizagem 

dos sujeitos, pois pode-se aprender palavras novas utilizando sinais verbais e não verbais todos 

os dias em diferentes contextos. 

 Ademais, quanto à aplicação das duas histórias (rato e da raposa), o estudante Ângelo, 

demonstrou-se resistente para ouvi-las pedia sempre a da galinha, usava comportamento de fuga 

na metade das histórias, dizia que estava com fome, mesmo tendo lanchado há pouco tempo, 

ou que estava com sede, cansado. Procurou-se manter uma rotina nos dias de contação sempre 

após o lanche. 

 Deu-se uma pausa e depois a professora tentou recontar a narrativa da obra do Rato 

volta a cidade, o estudante prestou atenção de forma parcial. Após algumas investidas e 

negociação, finalmente utilizou-se a prancha e imagens em feltro, de modo que o estudante 

conseguiu compreender quais eram os personagens, pegando as fichas do rato, quando lhe fora 

perguntado sobre os personagens da história, porém, percebeu-se que o enredo não foi atrativo, 

naquele momento.  

 Em relação a raposa e as peras verdes, o estudante identificou qual o personagem 
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principal, o que ele queria pegar para comer (pera), mas dentro do contexto social da criança, 

ele demonstra pouco interesse em comer frutas, externalizando: “não come pera, eca” (Ângelo, 

2022), a professora perguntou: “Que fruta você come?” (Ronize, 2022), sorriu e disse: “maçã” 

(Ângelo, 2022).  

 Quanto ao entendimento da ética voltada à inclusão de sujeitos desejantes, apresentada 

no livro como moral da história, o estudante demonstrou entendimento, verbalizando: “esperar 

fruta ficar boa, pode comer” (Ângelo, 2022).  

 Nas intervenções o estudante Ângelo, manifestou interesse em ouvir a história da 

galinha dos ovos de chocolate, sendo participativo, demonstrando compreensão pela narrativa, 

seguindo sempre a rotina de contação, após o lanche a fim de que houvesse maior concentração. 

Tentou recontar a história, baseando-se em sua narrativa utilizando-se da prancha e PECS e 

estabelecendo um diálogo com a professora, fazendo comentários acerca da obra. 

 No questionário pós contação da história, a professora Ronize e mediadora Elba, 

pontuam que o interesse de Ângelo encontra-se em histórias de animais em geral, relatando 

oralmente: “principalmente os da fazenda, pois costuma ir para agrovila vizinha a Castanhal, 

visitar seus avós” (Ronize, 2022), por esse motivo acredita-se ter percebido sua predileção pela 

história da galinha dos ovos de chocolate.  

 Com o estudante, a contação da história flui melhor se, “a contação de histórias 

acontece pelo verbal e pelo visual” (Ronize, 2022), estratégia usada para captar a atenção do 

mesmo, apontando: “a história é montada por partes, cada parte da história vai sendo construída 

de acordo com a leitura, de forma visual” (Ronize, 2022). 

 Quanto ao livro adaptado, às impressões da professora foram as seguintes: em relação 

ao estudante Ângelo, “o livro adaptado é um método excelente de ensino. Através do livro, o 

aluno consegue manipular os elementos (figuras) ou símbolos da história para uma melhor 

compreensão e comunicação da leitura da história contada” (Ronize, 2022). 

 Em relação a prancha em feltro, de interpretação adaptada, explicita: “as pranchas é 

um método de ensino eficaz. A criança aprende manipulando as figuras, a criança autista 

consegue ler e compreender melhor as atividades que são desenvolvidas com ela em sala de 

aula.” (Ronize, 2022). 

 Contudo, a prancha em feltro adaptada, diferente de um método de ensino, caracteriza-

se como um recurso didático útil, versátil, acessível, de baixo custo, e como tal possibilita a 

mobilidade na contação de histórias, ampliando o contato com o mundo letrado. Desse modo, 

permite ao professor utilizar PECS, fichas em feltro, figuras, imagens diversas, além de adaptar 

para qualquer tipo de história.  
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 Diante disso, e tendo por base as análises realizadas, constatou-se que o livro adaptado, 

a prancha e os PECS, ajudou a criança na compreensão do enredo e da narrativa das histórias, 

contribuindo para sua aprendizagem. 

 

 

4.3.5. PROFESSORA RONIZE, MEDIADORA ELBA E A APLICAÇÃO PARA A 

ESTUDANTE VÂNIA 

 

 A observação realizou-se na mesma sala que os demais, para que a criança pudesse 

focar e ter mais atenção. A mediadora Elba ficou na observação, sentada ao lado da criança 

enquanto a professora Ronize, contou as três histórias (uma a cada dia de intervenção), com 

bastante entusiasmo, mudando o tom de voz a cada novo acontecimento.  

 A galinha dos ovos de chocolate, foi a primeira a ser contada, escolhida pela professora 

Ronize, pois a estudante Vânia, não conseguiu sinalizar qual gostaria de observar primeiro, à 

medida que ia narrando a história a professora apontava para as imagens pictográficas, 

buscando prender a atenção da criança, que conseguiu manter o foco por algum tempo. 

  Ao término da contação, ela conseguiu realizar o pareamento de parte da história com 

os PECS plastificados. Contudo, não seguiu uma ordem cronológica de acordo com a obra, 

colocou as figuras de forma aleatória organizando-as de forma enfileirada, mesmo com 

estímulo da professora e da mediadora, fazendo inferências acerca da história, a estudante 

Vânia, mostrou-se alheia ao que estava sendo perguntado, ignorando as perguntas, apenas 

organizava tudo de acordo com seus critérios particulares, pois a estudante não esboçou nenhum 

tipo de comentário ou expressão facial. 

  Por fim, não concluiu o pareamento, levantou-se e foi em direção a porta para ir 

embora da sala onde estávamos. Devido a atenção flutuante, de acordo com Braga (2018, p. 

64), ocorre uma alteração no funcionamento do córtex pré-frontal, e a atenção da criança 

(pessoa), torna-se instável, perdendo a meta e o objetivo com facilidade, interrompendo o que 

estava fazendo para atender outro estímulo. 

 Nas intervenções que seguiram posteriormente, ocorreu da mesma forma que a 

primeira, com a contação da história do rato volta a cidade e da raposa e as peras verdes, a 

estudante manteve o foco por pouco tempo, organizando as fichas em feltro, com o mesmo 

ritual de enfileiramento das peças, não seguindo uma ordem cronológica dos fatos. 

 Em consonância a esta linha de raciocínio, Braga, aponta para que a pessoa com 

autismo não se desorganize mentalmente ela “repete a mesma rede neural de forma 
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estereotipada, com a insistência em um dado tema ou comportamento” (Braga, 2018, p. 73), 

uma forma de sistematizar as coisas, como se estivesse buscando a auto-organização, “logo, 

pode-se perceber ações como alinhar, enfileirar, empilhar objetos de forma repetida”. (Braga, 

2018, p. 80).  

 Nota-se, que a estudante Vânia, comumente utiliza-se da mão do outro para buscar o 

que quer, no entanto, não ocorreu nas duas intervenções, ela mesma pegou sozinha as fichas, 

tanto em feltro quanto as plastificadas e organizou-as, demonstrando desta forma que não teve 

sensibilidade tátil ao manusear o material adaptado. Sublinha-se a importância de dar acesso a 

estímulos diversos, pois desta maneira a criança poderá aprender coisas novas e ampliar a 

socialização. 

 Ademais, realizou-se uma última investida pensada pela professora Ronize, a 

mediadora Mônica e a pesquisadora desta dissertação. Após alguns dias, uma nova estratégia 

foi pensada a fim de captar o entendimento da estudante Vânia, buscou-se músicas infantis de 

domínio público livre que falassem dos animais pontuados nas histórias (galinha7, rato8, raposa9 

), uma vez que a criança demonstra interesse por músicas infantis.  

 A sala foi organizada, e desta vez colocou-se os três livros em cima da mesa e algumas 

fichas em feltro, aquelas que mostravam os personagens principais de cada história (rato, 

galinha e raposa).  

 A professora Ronize, iniciou pegando o livro da galinha e sua ficha em feltro, e cantou 

a música da galinha pintadinha em parceria com a mediadora, em seguida recontou trechos da 

história como se quisesse reativar a memória da criança, de fato, surtiu efeito, a professora 

enfileirou três fichas com os personagens (rato, galinha e raposa), em cima da mesa retirando 

todos os outros livros, para surpresa de todos, quando a professora Ronize, perguntou a criança, 

“onde está o bichinho desta história?”(Ronize, 2022), a criança discretamente pegou a mão da 

mediadora e colocou em cima da ficha com a imagem da galinha. 

 E desta forma, realizou-se com as demais histórias, embora as músicas não falassem 

das mesmas narrativas, de alguma forma a conexão cerebral da criança com o arranjo lógico da 

melodia, ritmos, estimularam as respostas dadas, contribuindo para o desenvolvimento de 

 
7 Galinha pintadinha. Disponível em: https://www.youtube.com/watch?v=5P8GcCpmGYQ. 
 

8 Ratinho bonitinho. Disponível em: https://duckduckgo.com/?q=ratinho+ bonitinho & iax= videos & ia= videos 

& iai=https%3A%2F%2Fwww.youtube.com%2Fwatch%3Fv%3DSb0v5gmoGQw. 
 
 

9A raposa arteira. Disponível em: 

https://duckduckgo.com/?q=era+uma+vez+a+raposa+arteira&iax=videos&ia=videos&iai=https%3A%2F%2Fw

ww.youtube.com%2Fwatch%3Fv%3D3NuRkU_xC2E. 

 

https://www.youtube.com/watch?v=5P8GcCpmGYQ
about:blank
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habilidades sociais e de comunicação ao promover o interesse e a imitação. (Gattino, 2015, p. 

23). 

 Nas intervenções da aluna Vânia, não foi possível mensurar seu interesse por uma das 

três histórias, apenas foi perceptível que a criança consegue realizar o pareamento da sequência 

da história, embora aparentemente não siga uma ordem cronológica dos fatos.  

 Também não foi possível estabelecer um diálogo com a criança, uma vez que, a mesma 

não demonstra comunicação verbal de forma funcional, ainda não obedece, em sua maioria, aos 

comandos dados, impossibilitando uma averiguação mais precisa. 

 Embora já tivesse tido em sala de aula contato com o mundo literário, todas as 

tentativas foram frustradas a princípio. Todavia, ao buscarmos uma nova estratégia adicionando 

músicas infantis que falassem dos mesmos animais que apareciam na história, a interação com 

o material fluiu melhor, porém, não foi suficiente para uma avaliação mais robusta.  

  Contudo, buscou-se manter uma rotina para a aplicação dos recursos, constatou-se que 

Vânia ainda não demonstra autonomia para escolher o que quer, além de demonstrar 

sensibilidade auditiva com os sons do ambiente, o que acabou dificultando a aplicação. 

 Após as estimulações desafiadoras da estudante Vânia, a professora Ronize e a 

mediadora Elba, chegaram à seguinte conclusão ao responderem o questionário pós contação 

da história. Que a estudante, além de gostar de letras, sequência alfabética, demonstra interesse 

por música e história de animais em geral. Comumente a estratégia utilizada para contar as 

histórias segue o seguinte percurso:  

 

Mostro o livro, seguido da contação da história, dou pausas pra estudante olhar as 

imagens e vou estimulando com perguntas, tenho dificuldade, pois a aluna se distrai 

com muita facilidade e perde o foco, mas procuro cantar uma música, imitar o som 

dos animais da história para captar sua atenção. (Ronize, 2022).  

 

 Em relação a compreensão das informações abstratas (metáforas) a estudante 

demonstra dificuldade, a professora Ronize: “não consegui perceber ainda, pois a aluna não fala 

e fica difícil de perceber só observando” (Ronize, 2022).  

 Na visão da professora Ronize, dentre os livros trabalhados, supõe-se que a criança 

tenha preferido a galinha dos ovos de chocolate, pois gosta de comer chocolate, mas não ficou 

claro durante a aplicação da história.  

 A avaliação foi positiva da professora, acerca do livro adaptado, “gostei muito, ajuda 

bastante para criança entender, porque tem pouco texto e a história em sequência de imagens, 

preciso usar mais vezes com Vânia” (Ronize, 2022).  

 Por fim, a sua avaliação a respeito da prancha de interpretação adaptada, foi 
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“Excelente, pode contribuir para o entendimento da criança porque ela pode parear as respostas, 

olhar e organizar do seu jeito as imagens da sequência da história” (Ronize, 2022).  

 Contudo, o professor torna-se um pesquisador pela via da observação, pois à medida 

que ele observa pode registrar o que acontece, levando-o a conhecer o educando, suas 

qualidades e também suas limitações. 

  Desse modo, com base na intervenção e observação da estudante, constatou-se que a 

criança precisaria de mais tempo com obras literárias adaptadas, e só assim avaliar se 

contribuirá para seu desenvolvimento e conhecimento. 

 Todavia, não são as dificuldades que irão ter mais peso, mas as virtudes e as 

possibilidades sobre as quais virá o trabalho pedagógico e aprendizagem da estudante. 

 

 

4.3.6. PROFESSORA GLÁUCIA, MEDIADORA KAROL E A APLICAÇÃO PARA O 

ESTUDANTE DANILO 

 

 A contação ocorreu na sala reservada, antes do lanche. Ao iniciar a contação da 

história, a professora Gláucia e a mediadora Karol, usaram como estratégia primeiramente 

mostrar os livros, depois ir narrando a história. O estudante demonstrou-se disperso nas 

atividades propostas naquele dia, apesar dos estímulos recebidos, não conseguiu escolher um 

dos livros, então a professora resolveu iniciar pela narrativa da galinha dos ovos de chocolate. 

 Contudo, compreendeu parte da sequência da história da galinha dos ovos de 

chocolate, ficava imitando como a galinha fazia, toda vez que via a sua imagem no livro ou nos 

PECS, “Có, có, có, có” (Danilo, 2022). Conseguindo realizar o pareamento de parte desta 

história, para dar as respostas e identificá-las, usou a mão da mediadora para apontar quem era 

a personagem principal e como eram seus ovos, quando lhe foi perguntado pela professora 

Gláucia. 

 Em relação a história do rato volta a cidade, o estudante Danilo, não demonstrou muito 

interesse pela narrativa, dispersando-se a todo momento. No entanto, identificou o rato nas 

imagens em feltro, quando a professora perguntou; “Quem é o bicho dessa história?” (Glaucia, 

2022), a criança usou a mão da mediadora Karol para apontar para o rato. Demonstrou 

entendimento também quando a professora perguntou: “Qual o transporte que o rato usou para 

visitar sua esposa?” (Gláucia, 2022), apontou com a mão da mediadora para o carro. 

 Na história, da raposa e as peras verdes, mostrou-se mais participativo, após a 

contação, identificou a raposa como personagem principal e a fruta que a raposa queria pegar 
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para comer, identificando-se com a história pelo fato de gostar de comer pera. 

 Não foi possível mensurar o entendimento do estudante quanto à ética voltada à 

inclusão dos sujeitos, abordadas nas narrativas como moral da história. 

 Após a contação das histórias a professora e a mediadora, relataram as seguintes 

informações: “O aluno desta turma não demonstra interesse por histórias” (Gláucia, 2022), já a 

mediadora Karol relatou que o estudante se interessa por: “Histórias infantis ilustradas, o aluno 

não tem preferência (um personagem específico)” (Karol, 2022). Neste aspecto houve 

divergência de opiniões, de fato o interesse da criança é restrito em relação ao ouvir histórias, 

ainda demonstra pouca concentração. 

  Quanto a sua forma de comunicação, ambas relataram que o mesmo comunica-se 

através de gestos, pegando a mão do adulto ou apontando quando quer algo. 

 Em relação a contação de história, obtivemos como resposta da Professora Gláucia, ao 

responder o questionário “Não realizamos a contação de histórias com nosso aluno autista, 

apesar de já ter sido feito várias tentativas. O mesmo não consegue se concentrar” (Gláucia, 

2022).  

 Em contrapartida a Mediadora Karol: 

 

Esse momento pouco acontece, pois não é da rotina da classe. Quando o aluno escolhe 

um livro, procuro assumir a história, pois o tempo de atenção do aluno é pouco e logo 

se dispersa. Procuro sempre captar sua atenção imitando os sons (seja de animais, 

entre outros (Karol, 2022). 

 

 

 Vale ressaltar, quanto às estratégias utilizadas, com o intuito de captar a atenção do 

estudante, foram as seguintes: Professora Gláucia, “Utilização de livros animados e fantoches” 

(Gláucia, 2022). Já a Mediadora Karol, respondeu: “Mudo a entonação da voz e uso 

onomatopeias para chamar sua atenção, durante a utilização de fantoches” (Karol, 2022). 

 Como afirma, Zilberman, (1984, p. 61), “que a função social da literatura se dá, através 

da experiência literária do leitor, com a mediação de expectativas práticas de sua vida, 

ampliando sua compreensão do mundo, repercutindo em seu comportamento social”. Quanto 

mais contato a criança obtiver com as obras literárias, maiores são as possibilidades de 

aprendizagem, de viver experiências novas e emocionantes. 

 Sublinha-se que o estudante Danilo, demonstra dificuldade de compreensão quanto a 

metáforas e conceitos abstratos, e ambas utilizaram como estratégia a utilização de fantoches, 
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peças feitas em feltro ou E.V. A.10.  

 No que tange o interesse em explorar o livro infantil multiformato, o estudante Danilo, 

na visão da professora e da mediadora, demonstrou-se mais interessado pelo livro da raposa. A 

avaliação a respeito do livro adaptado, através do sistema pictográfico foi a seguinte: “Acredito 

ser super interessante para o meu aluno pois o mesmo apesar da baixa concentração, 

percebemos e ficou claro que o mesmo compreendeu a história” (Gláucia, 2022); Mediadora 

Karol (2022), respondeu: “Foi muito interessante, pois o aluno foi participativo e notamos que 

o mesmo compreendeu a história”. 

 Ademais, no âmbito, da avaliação da prancha de interpretação adaptada, ficou assim 

registrado: Professora Gláucia (2022), pontuou: “Faço uma avaliação excelente, pois foi 

possível, através desse recurso a compreensão das histórias contadas pelo meu aluno com 

TEA”, complementando a mediadora Karol (2022), analisou: “Faço uma avaliação excelente, 

pois foi possível observar a compreensão das histórias contadas ao aluno com TEA”. 

 

  

4.4 ANÁLISES E DISCUSSÕES 

 

 Para além das relações individualizadas de cada criança, é essencial realizar um 

balanço geral dos dados obtidos, aliado a um dos objetivos específicos desta pesquisa. Assim, 

pode-se eleger três categorias principais por suas relações com a uso do livro infantil 

multiformato, apontados pelos professores após a aplicação dos recursos, sendo elas: as 

narrativas preferidas, o hiperfoco e a comunicação verbal e não verbal. A figura 17, aponta a 

relação quantitativa por narração. 

 

 

 

 

  

 
10 E.V.A Caracteriza-se por ser: Emborrachado Atóxico Lavável Aderente Resistente Colorido. Disponível em: 

https://www.espacoeducar.net/2009/05/o-que-significa-eva-como-e-feito-este.html. Acesso 11 jun. 2023. 

https://www.espacoeducar.net/2009/05/o-que-significa-eva-como-e-feito-este.html


84 

 

Figura 17- Narrativas preferidas pelas crianças 

 
 

 

 O gráfico demonstra que cerca de 67% das crianças observadas apresentaram interesse 

pelas narrativas com a temática da “Galinha dos ovos de Chocolate”, sendo que esse valor pode 

ser atrelado a familiaridade com elementos da narrativa pelas crianças, tais como o animal 

principal da história e a presença do chocolate. Além disso, notou-se uma rejeição pela literatura 

do “O rato volta à cidade”, que fala do mundo do trabalho, o que não foi atrativo para eles. 

 

Figura 18-Hiperfoco 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Própria de acordo com a análise dos dados pesquisados, 2022. 

 

 

Fonte: Própria de acordo com a análise dos dados pesquisados, 2023. 

 

 

   

Fonte: Própria de acordo com a análise dos dados pesquisados, 2023. 
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Segundo Braga (2018) o Hiperfoco é: 

 

Capacidade de desligamento de uma atividade mental em execução ou anteriormente 

executada para dar início a uma nova atividade. É como uma trava de ligar-se/desligar-

se não que funcionasse como se espera. Dessa forma, para não se desorganizar a cada 

nova situação, a pessoa com autismo repete mentalmente a mesma rede neural de 

forma estereotipada, com a insistência de um dado tema- chamado de interesse 

monotemático ou hiperfoco. (Braga, 2018, p. 73) 

  

 

A figura 18, aponta a multiplicidade de hiperfocos dentro do TEA, todavia pode-se notar 

que, entre as crianças participantes da pesquisa, houve a prevalência de dois hiperfocos 

principais: letras e animais. Isso pode ser relacionado ao gráfico (anterior da narrativa), no qual 

o animal da história, a galinha, chamou mais a atenção e logo o hiperfoco dos infantes. 

A comunicação dentro do TEA é uma das principais áreas de intervenção.  

 

Entre 30 e 40% das crianças com TEA não desenvolvem linguagem verbal e as que 

desenvolvem apresentam limitações de graus variados na habilidade de atingir o 
intuito final da comunicação de permitir a interação com o outro. Apresentam tom 

monótono da fala, uso inadequado da linguagem no contexto social, dificuldade em 

compreender ironia e sarcasmo. (Caetano, 2015, p. 18). 

 

 

A figura 19, aponta que 83,33% das crianças conseguiam estabelecer uma 

comunicação verbal e inclusive manter uma conversação simples, além disso aproximadamente 

67% utilizavam linguagem não verbal como complemento da comunicação. 

 

Figura 19-Comunicação 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Própria de acordo com a análise dos dados pesquisados, 2022. 

 

 

  

Fonte: Própria de acordo com a análise dos dados pesquisados, 2023. 
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 Além dessas variáveis apresentadas, outras também podem ser pontuadas. Os ruídos 

externos tiveram resultados variados, sendo que: 4 crianças não relataram incômodo com 

barulhos fora da sala de aplicação. No que tange a rotina, cinco deles apresentaram apego. 

 Quanto às relações afetivas, a maioria das crianças estabelece uma boa relação 

interpessoal com as professoras, no entanto, apenas duas com as mediadoras. Acerca da 

autonomia das escolhas das obras literárias por parte das crianças, os dados demonstraram-se 

diversos. Todavia, é possível estabelecer três padrões principais: o primeiro consiste em um 

gradiente de positivo até o negativo: o segundo parte do parcial para o negativo; o terceiro se 

manteve apenas negativo. Logo, ao final, percebeu-se resistência em trocar de livro. 

 Outrossim, o contato com literaturas anteriores, demonstrou que apenas uma criança 

não teve este tipo de contato, em contrapartida apenas uma tinha frequentado escolas anteriores. 

Em relação à concentração demonstrou-se enquadrar que a maioria dos pesquisados mantém a 

atenção por pouco tempo. 
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5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

O autista, sendo um indivíduo único, exclusivo enquanto pessoa, aponta algumas 

características que convergem num mesmo sentido, outras divergem para outro totalmente 

oposto quanto as suas manifestações comportamentais, dificuldades, peculiaridades 

encontradas ao longo do seu processo de desenvolvimento e aprendizagem. 

Além da importância de divulgação sobre a temática do autismo, para dar visibilidade 

e maior conhecimento a população quanto às suas prováveis causas, características. A 

disseminação deste conhecimento, faz-se necessária para ampliar os olhares das instituições 

públicas a fim de informar, sensibilizar a população, de modo geral, e deste modo, 

minimizarmos situações que remetam à discriminação, preconceito, além de garantir direitos e 

oportunidades de acesso. 

Quanto à preparação das professoras, em relação à oficina, ocorreu relativamente de 

forma satisfatória, com entendimento do que seria aplicado junto aos estudantes e de como fazê-

lo. As respostas dadas aos questionários foram francas, claras, precisas, relatando de fato a 

realidade escolar, principalmente no que tange a ausência de um projeto de leitura que 

contemple todos os estudantes da escola. 

A interação das professoras com os estudantes com TEA, durante a aplicação dos 

recursos, foi válida, contribuindo para que pudessem ver além do diagnóstico de seus alunos, 

buscando fomentar sua aprendizagem, enquanto sujeitos ativos, participativos do seu 

conhecimento, e não meros ouvintes. 

Outrossim, as professoras em geral, necessitam de suporte, orientação, tanto para o 

manejo de comportamentos disfuncionais dos alunos com TEA, quanto de metodologias 

inovadoras, principalmente em relação a literatura infantil e contação de histórias.  

Na busca pela interação, através da contação das histórias, evidenciou-se a afetividade, 

a troca de experiências, a visão de mundo ao fazer e responder as perguntas, estabelecendo 

diálogos, sequências lógicas, mesmo para aqueles estudantes que ainda não conseguem se 

comunicar de forma oral, de alguma forma quiseram interagir com o livro adaptado 

multiformato, folheá-lo, explorá-lo, olhar suas imagens. 

Ademais, no decorrer do processo desta pesquisa, ficou evidente o interesse da maioria 

das crianças, em relação ao livro adaptado multiformato e o quanto podem contribuir na 

ampliação da comunicação, quer seja através da fala, do olhar, do gesto, das expressões faciais, 

do apontar, mesmo que seja utilizando a mão do outro para fazê-lo. 
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Os resultados obtidos foram exitosos, com exceção de uma criança, dentre as seis 

observadas, que não conseguimos avaliar de forma precisa seu real interesse, mas, de modo 

geral, percebeu-se a compreensão pelos enredos de forma positiva. Embora, a maioria tenha 

demonstrado maior interesse na narrativa da “Galinha dos ovos de chocolate”, bem como, 

demonstraram apreço pelo alimento chocolate pautado nesta história. 

Todavia, no que tange a maior dificuldade encontrada, pontua-se a forma de 

comunicação de cada criança, o seu campo de interesse, o nível de concentração, o nível de 

suporte de que necessitavam, o tempo para compreensão e familiaridade com o uso dos PECS 

foi relativamente curto, necessitado de maior adaptação das crianças com este instrumento de 

comunicação. Contudo as dificuldades encontradas foram mola propulsora para a vontade de 

continuar e reforçar esta experiência. 

Em relação aos objetivos específicos desta pesquisa em consonância com os resultados 

obtidos, pode-se inferir que as atitudes dos alunos com autismo diante do uso do livro adaptado 

multiformato foi positiva, assim como, foi perceptível identificar quais dos elementos dos livros 

pictográficos despertaram maior atenção, com exceção de uma estudante, evidenciando-se a 

oportunidade de aprimorar suas habilidades comunicativas, através de intervenções práticas se 

continuarem tendo acesso aos livros adaptados multiformatos. 

Para estudos futuros, pretende-se a partir desta experiência promover momentos de 

formação continuada (palestras, oficinas), lançando a semente da inclusão pela via literária, 

através da adaptação multiformato, aliado ao suporte de outros materiais didáticos igualmente 

inclusivos. 

Por fim, é de suma importância possibilitar meios de aprendizagem às crianças autistas, 

com equidade, reconhecendo suas singularidades, pluralidades, levando em conta que cada uma 

tem sua forma distinta de aprender. Desse modo, faz-se necessário repensar as práticas 

educativas, de tal forma que exista espaço para adequação do desenvolvimento individual, 

vislumbrando a inclusão e potencializando os diversos saberes. 
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APÊNDICE A- MODELO USADO- TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E 

ESCLARECIDO (TCLE), PARA OS PROFESSORES SELECIONADOS DA 

PESQUISA 

 

 

UNIVERSIDADE FEDERAL DO PARÁ 

CAMPUS UNIVERSITÁRIO DE CASTANHAL 

PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM ESTUDOS ANTRÓPICOS NA AMAZÔNIA 

 

TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO (TCLE) 

  

Título do Estudo: LIVRO INFANTIL MULTIFORMATO EM SISTEMA 

PICTOGRÁFICO: LANÇANDO A SEMENTE DA INCLUSÃO PELA VIA 

LITERÁRIA, EM ESTUDO COM PROFESSORES E SEUS ALUNOS COM TEA 

 

Pesquisadora Responsável: Mara Rita Araújo Lago. Local da Coleta de Dados: 

Castanhal/PA.Endereço: UFPA-Campus Castanhal/Pós-Graduação em Estudos Antrópicos na 

Amazônia. Telefone para contato: (91) 37211686. Endereço do Comitê de Ética: Comitê de 

Ética em Pesquisa em Seres Humanos do Instituto de Ciências e Saúde da Universidade Federal 

do Pará (CEPS-ICS/UFPA) – Complexo de Sala de Aula/ICS – Sala 13 – Campus Universitário, 

nº 01, Guamá. CEP: 66.075-110 – Belém-Pará. Contatos: (91) 3201-8349 / E-mail: 

cepccs@ufpa.br. 

Prezado (a) Senhor (a), 

Você é convidado para participar da pesquisa de mestrado intitulada “Livro infantil 

multiformato em sistema pictográfico: lançando a semente da inclusão pela via literária, em 

estudo com professores e seus alunos com TEA, tendo por objetivo geral: Descrever a interação 

entre as crianças e o livro infantil multiformato, com base nas observações explicitadas pelos 

docentes no questionário da pesquisa.                   

Mas antes disso preciso te esclarecer algumas coisas: 

O termo aluno(a) TEA é utilizado para identificar os alunos que têm Transtorno do 

Espectro Autista, caracterizado pela lei nº 13.977/2020. 

 Os objetivos específicos deste estudo são: 

1.Relatar de forma descritiva as atitudes dos alunos diante do uso do livro adaptado 

multiformato;  

2. Analisar quais das narrativas e quais elementos dos livros pictográficos despertaram maior 

atenção, segundo observação dos professores.  

Sua participação é voluntária. Caso você aceite, a sua participação dar-se-á, 

inicialmente, por meio da aplicação de um questionário pelo google forms, seguidos de uma 
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oficina com o intuito de conhecer a aplicabilidade de três obras literárias infantis, adaptadas em 

sistema pictográfico da plataforma COMacesso para ser aplicado em seus alunos com TEA 

(Transtorno do Espectro Autista) da educação infantil. Após o seu conhecimento das obras 

literárias, realizar-se-á a contação das histórias, de forma individualizada, para a criança com 

TEA da sua turma em dias alternados. Ao final de cada contação, deve-se tentar estabelecer um 

diálogo com a criança utilizando a prancha adaptada e os personagens em feltro, fornecidos 

pela pesquisadora, com o intuito de perceber se houve entendimento, compreensão dos fatos 

ocorridos ao longo da história pela criança.  

Então, responder um questionário, de forma presencial, acerca da utilização dos três 

livros adaptados com seus (suas) alunos(as). O material coletado ficará sob os cuidados da 

pesquisadora para análise e construção da pesquisa, ficando garantida, por esse termo, a 

confidencialidade das informações geradas.  

Os riscos que você possa vir sofrer como participar desta pesquisa é de que você se sinta 

constrangido com o fornecimento de alguma informações, mas lhe asseguramos que suas 

informações serão mantidas em sigilo e ressaltamos que você terá sua identidade e 

características que possam levar a sua identificação preservada ou de seu(sua) aluno(a), e as 

informações coletadas serão, exclusivamente, para fins acadêmicos e científicos. Portanto, a 

qualquer momento você pode desistir de participar e retirar seu consentimento. Em caso de 

gravação de imagem ou voz, uma e outra serão transmudadas, de acordo com os atuais recursos 

de tecnologia, de modo a evitar-se a identificação dos sujeitos da pesquisa. 

Sua recusa não trará nenhum prejuízo em sua relação com o pesquisador ou com a 

instituição. 

 Qualquer informação que for divulgada em relatório ou publicação, será feita sob forma 

codificada, não aparecerá seu nome, para que seja preservada sua identidade e mantida a 

confidencialidade dos dados coletados, asseguramos o total sigilo sobre sua participação. 

Apenas os envolvidos na pesquisa terão acesso aos questionários coletados e somente 

os resultados de suas análises serão utilizados em congressos, atividades científicas e 

acadêmicas.  

Para participar você precisa saber de mais algumas coisas: 

 Em caso de necessidade, você poderá entrar em contato direto com a coordenação do 

Programa de Pós-Graduação em Estudos Antrópicos na Amazônia – PPGEAA/ UFPA no 

endereço: Av. Maximino Porpino da Silva, 1000, Centro, Castanhal-PA- CEP: 68740-080, 

telefone: 91- 3721-1686, email: ppgeaa@gmail.com.  

Ou diretamente com os pesquisadores Professora Doutora Sylvia Maria Trusen através 

do endereço eletrônico: sylviatrusen63@gmail.com ou com a Discente Mara Rita Araújo Lago 

no endereço: mestrado.mara@gmail.com. 

Termo de Consentimento 

Declaro que eu fui informado sobre os objetivos e benefícios e riscos de minha 

participação na pesquisa e porque o pesquisador precisa da minha colaboração, tendo entendido 

a explicação. Por isso, eu concordo em participar, sabendo que não vou ganhar nada e que posso 

sair quando quiser. 

Este documento emitido em duas vias que serão ambas assinadas por mim e pelo 

pesquisador. (Assinatura do participante se dará através do aceite abaixo). 

 Castanhal, _____ de ________de 2022. 
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Você aceita participar voluntariamente da pesquisa? 

Aceito( )                Não aceito( ) 

  

________________________________________ 

      Professora da turma pesquisada 

  

________________________________________ 

Pesquisadora Responsável 

 

 

DECLARAÇÃO 

DECLARO, para os devidos fins, que a pesquisadora MARA RITA ARAÚJO LAGO, 

responsável pelo projeto denominado LIVRO INFANTIL MULTIFORMATO EM SISTEMA 

PICTOGRÁFICO: LANÇANDO A SEMENTE DA INCLUSÃO PELA VIA LITERÁRIA, 

EM ESTUDO COM PROFESSORES E SEUS ALUNOS COM TEA, me concedeu o prazo de 

2 (dois) dias, para refletir sobre a conveniência de aceitar o convite para participar da pesquisa, 

conforme os anexos Termos de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE)  

Castanhal, ____de ____________ de_____. 

 

_______________________________________________________ 

  Professora da turma pesquisada 

*Assinar quando possível 
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APÊNDICE B - FORMULÁRIO DIRECIONADO EXCLUSIVAMENTE AOS 

PROFESSORES QUE PARTICIPARAM DA PESQUISA DA REDE PÚBLICA 

MUNICIPAL DE CASTANHAL.  

 
O formulário também encontra-se no link: https://docs.google.com/forms/d/e/1FAIpQLSfbnCAsh3H_42d-

Z9LmZsDYf3bYDVOIjsYiz3pXq75U3cZx5w/viewform?usp=pp_url 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

https://docs.google.com/forms/d/e/1FAIpQLSfbnCAsh3H_42d-Z9LmZsDYf3bYDVOIjsYiz3pXq75U3cZx5w/viewform?usp=pp_url
https://docs.google.com/forms/d/e/1FAIpQLSfbnCAsh3H_42d-Z9LmZsDYf3bYDVOIjsYiz3pXq75U3cZx5w/viewform?usp=pp_url
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APÊNDICE C - QUESTIONÁRIO DESTINADO AS(AOS) PROFESSORAS(ES) 

QUE PARTICIPARAM DA PESQUISA. 

 

 

 

 

UNIVERSIDADE FEDERAL DO PARÁ 

CAMPUS UNIVERSITÁRIO DE CASTANHAL 

PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM ESTUDOS ANTRÓPICOS NA AMAZÔNIA 

 

QUESTIONÁRIO DESTINADO AOS(AS) PROFESSORES(AS) 

 

Título do Estudo: LIVRO INFANTIL MULTIFORMATO EM SISTEMA 

PICTOGRÁFICO: LANÇANDO A SEMENTE DA INCLUSÃO PELA VIA 

LITERÁRIA, EM ESTUDO COM PROFESSORES E SEUS ALUNOS COM TEA 

 

Pesquisadora Responsável: Mara Rita Araújo Lago. Local da Coleta de Dados: 

Castanhal/PA. Endereço: UFPA-Campus Castanhal/Pós-Graduação em Estudos Antrópicos na 

Amazônia. Telefone para contato: (91) 37211686. Endereço do Comitê de Ética: Comitê de 

Ética em Pesquisa em Seres Humanos do Instituto de Ciências e Saúde da Universidade Federal 

do Pará (CEPS-ICS/UFPA) – Complexo de Sala de Aula/ICS – Sala 13 – Campus Universitário, 

nº 01, Guamá. CEP: 66.075-110 – Belém-Pará. Contatos: (91) 3201-8349 / E-mail: 

cepccs@ufpa.br. 

Prezado (a) Senhor (a), 

Você é convidado a responder um QUESTIONÁRIO, da pesquisa de mestrado 

intitulada “Livro infantil multiformato em sistema pictográfico: lançando a semente da inclusão 

pela via literária, em estudo com professores e seus alunos com TEA, tendo por objetivo geral: 

Descrever a interação entre as crianças e o livro infantil multiformato, com base nas 

observações explicitadas pelos docentes no questionário da pesquisa.                   

 

 Os objetivos específicos deste estudo são: 

1.Relatar de forma descritiva as atitudes dos alunos diante do uso do livro adaptado 

multiformato;  

2. Analisar quais das narrativas e quais elementos dos livros pictográficos despertaram maior 

atenção, segundo observação dos professores.  
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 O momento da contação de histórias é de suma importância para todos os estudantes. 

 “Ouvir histórias é um acontecimento muito prazeroso que provoca o interesse das pessoas em 

todas as idades. (Abramovich, 1997, p.16). Partindo desse pressuposto, contamos com sua 

colaboração para responder o questionário a seguir: 

 

1. A escola possui um projeto de leitura? Caso sim, como tem ocorrido este momento em 

sua sala de aula neste ano? 

_____________________________________________________________________

_____________________________________________________________________ 

_____________________________________________________________________

_____________________________________________________________________ 

_____________________________________________________________________

_____________________________________________________________________ 

 

2. Que tipo de histórias seu(sua) aluno(a) com TEA (Transtorno do Espectro do Autismo) 

demonstra maior interesse? Apresenta interesse em algum personagem particular? 

ALUNO(A) 1 

_____________________________________________________________________

_____________________________________________________________________ 

ALUNO(A) 2 

_____________________________________________________________________

_____________________________________________________________________ 

 

3. Qual a forma de comunicação de seu(sua) aluno(a) com TEA? 

ALUNO(A) 1 

_____________________________________________________________________

_____________________________________________________________________

_____________________________________________________________________ 
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ALUNO(A) 2 

_____________________________________________________________________

_____________________________________________________________________

_____________________________________________________________________ 

 

4. Como você costuma realizar a contação da história para seu(sua) aluno(a) com TEA? 

Conte-nos como ocorre. 

_____________________________________________________________________

_____________________________________________________________________ 

_____________________________________________________________________

_____________________________________________________________________ 

_____________________________________________________________________

_____________________________________________________________________ 

_____________________________________________________________________

_____________________________________________________________________ 

 

5. Que estratégias, durante a contação da história, você costuma utilizar para captar a 

atenção do(a) seu(sua) aluno(a) com TEA? 

_____________________________________________________________________

_____________________________________________________________________ 

_____________________________________________________________________

_____________________________________________________________________ 

_____________________________________________________________________

_____________________________________________________________________ 

_____________________________________________________________________

_____________________________________________________________________ 

_____________________________________________________________________

_____________________________________________________________________ 
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6. Seu(sua) aluno(a) com TEA, demonstra dificuldade em compreender as informações 

abstratas (metáforas)? Caso sim, como você percebeu, e qual estratégia utilizou para 

preencher esta lacuna na compreensão? 

ALUNO(A) 1 

_____________________________________________________________________

_____________________________________________________________________ 

_____________________________________________________________________

_____________________________________________________________________ 

_____________________________________________________________________ 

ALUNO(A)2 

____________________________________________________________________ 

_____________________________________________________________________

_____________________________________________________________________ 

_____________________________________________________________________

_____________________________________________________________________ 

 

7. Seu(sua) aluno(a) demonstrou interesse em ouvir e explorar o livro infantil multiformato 

do Sistema Pictográfico, pertencente ao COMacesso (Comunicação acessível UFRGS). 

Caso sim, qual foi a sua história preferida? 

ALUNO(A) 1 

_____________________________________________________________________

_____________________________________________________________________

_____________________________________________________________________ 

 

ALUNO(A) 2 

_____________________________________________________________________

_____________________________________________________________________

_____________________________________________________________________ 
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8. Qual a sua avaliação a respeito do livro adaptado, através do Sistema Pictográfico, com 

pouco texto e escrita simples, é facilitador da comunicação e compreensão da história 

por seu(sua) aluno(a) autista.? Justifique sua resposta: 

_____________________________________________________________________

_____________________________________________________________________

_____________________________________________________________________ 

_____________________________________________________________________

_____________________________________________________________________ 

9. Qual a sua avaliação acerca da prancha de interpretação adaptada em feltro e dos cartões 

plastificados (PECS). Eles viabilizam a comunicação e compreensão da história pela 

criança autista? 

_____________________________________________________________________

_____________________________________________________________________

_____________________________________________________________________ 

_____________________________________________________________________

_____________________________________________________________________ 

 

______________________________________ 

Professora da turma Pesquisada 

Castanhal, ________de_____________________________de _________ 
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